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E D I C I O N de la M A f r O A 
•«aortpoióai Suoalea*. »t»«. 1*50 «1 mas, Futr», vUs. • t r is . BxttM <«•• VtM. 8 ta ), 
. EO^ACCIÓH, ADMINISIBACIÚV v TAI.LBBE» li ANUNCIO* r S o » c « t r a o « M 

J . EieudUlora ülauoia, a bis, Lajoi. {{ P i a » a « « a l , 7, ia /o*. Teiéicam tSO. 

SANTO DEL. OIA—Santas Mcatuvi y Oliva. 

| | A L T I B I D A B O Ü ¡jAL T I B I O A B O I I 
M I T I N D E A.VIA.OI<í ) I>T 

Para observar des.ie la mayor altura las peripecias de loa aviadores. Sa« 
Hdas extraordinarias del Funicular . Toda la tarde. 

^ - k Q i r v ^ í f» c a ^ó '0 Por oc^0 días> 9e liquidan 1500 en l a 
« ^ X i C A X i J . O ^ i = > sombrerer ía I i » I . o n * l n 8 i u « . —16, Unión, 16. 

T k á ^ V O A H E K A desaparee» coa M • n d o r a a t i w O a l t H r * M I 
J U I l I J u t J J t F nsInBtofc RaaMa P l o r a . 4 . Peto*». A 9 f r a a c i n . 5 peseta» cal». 

cortadas en dos días sin pelifiro por las O á p s a l a l ' 
K o c h , que no dafian los r íñones y calman el dolor a . 

_ I orinar, 3 pesetas.-Llagas piel, Pomada Koch, 3 ptas, 
depuran la sangre de sífilis y venéreo las Pe r las Aoc/i, 3 pesetas.—Consulta 

Cratis, por correo, a l D r . Mateos. Pta. Sol-Arenal , 1, Maorid.—Venta, boticas.1 

D R . C A S A S A 
EnfermeandM de I s p M 7 de los irg&noa 
g-enltales. Oonsolta de 11 7 media á 1 7 ' 
de 6 4 7 . Calle T a l l e n , n." ao. eatresaolo. 

N U E V O I N V E N T O 
en l ámparas de acetileno, cuya carga y descarga se hacen con admirable fa
cilidad, rapidez y sin que naya nunca necesidad de lavar el carburador. 
Admiten carburo pequefto, mediano y grande, y el que queda por gastar s é 
"Oarda con sólo girar un tornillo. L u z siempre fija ycraduable á voluatad, pero 
con l a perfección observada solamente en los mejores inventos de Noguera, 
^ n , además , inexplosibles en absoluto, por ser hidráulico el cierre del carbu-; 
rador. Y porque en ellas no falte nada, se venden al ínfimo precio de 3'50 pese-
ia5 la;i 9.ue admiten carga de 12 horas, luz para 10 bujías. P l a s a da Santa A a a . 
^ 13, L A F O X U U U U Patentes de iavcncióo número 34,075 y número 45,860. 



F í f f l E U I I T I N D E i m C I O I E N E S P A 1 
I D s s c i e e l S d e J i a n l o , © n © 1 

H I P Ó D R O M O D E B A R C E L O N A 
Todos los d í a s á l a s 4 tarde y los festivos a dioba hora y lan 9 m a ñ a n a . 

Me ios de comunicación: Tranvías de Casa Antiinez. 

de 
tra 
dio», 4.—Administración núm. 9, Ramhl i S inta Mónica, 9 .—Administración 

núm. 20, Plaza Urquina >n i , 8.—-HipóJromo. 
Precios: Palcos cor. 6 entradas, 30 pt.is Entradas, Tribunas y Preferencia, 5. 
Entradas libre circulación, 10. Entra la general, 1 nes-ta. Entradas coches y 

automóvilrs , 5. E l timbre á cargo del público.—Todas las mañanas exposi
ción de ap r^tos. 

Se a d m i t i r á n pasajeros en los aparatos á 100 pesetas cada uno. 
-• 

T G O n f T n K f R l 4 l V I Í * \ Pe layo , 8 , interior, y T a l l c r t , 7 4 bis. 
. D t \ n * > U f l O C f l l U W Venta do retales do p a ñ e r í a . 

1 > 

G R A N M I T I N D E A V I A C I Ó N 
1 Servicio de A U T O M Ó V I L E S desde las tres de la tarde. Sa ldrán de la Pla
za de Cata luña , esquina Maison Dorée, en cuyo s i t ióse proporcionará i pasa
jes, entradas y localidades en combinación. Pa ra más detalles: S o n d a de S a » 
Antonio, nñmero 41.—Teléfono 1869. 

*m̂ m — , •• — i I . I • •••-••n • , , , — — — — ^ ^ M ^ ^ ^ * 

6 r a n S a s t r e r í a " L f l POLAR" l Z ^ ^ o r ^ % 
Incomparable su tldo.de todas laa ilUlOMU no c l ula - que acaban de salir de fabrica
ción p ra la ac<ual tem¡ oraila de ven n x T r oes desde 20 á 100 i osetas; pantbl nes 
desde 6 ií 3 £ , Corte y confección irreprochables. Se confecclanan en ocho hora' 
P l a z a de l a Ignaldad, n t m . 3 (San Aguslin), al lado de la loada de este nombro 

T E A T R O S 
T o n f i»/» T i ^ r n U Ho^ IUK». f«rde. á IÍI 5 . - G r a n vermouth.—Butics, O'TO peseta*.—E" 
a a a t l U a x v u u trada O'a^ tiesetns (3 actos: 1." Canto de p r l n a v a r a . — 8.* 

l o d » la noohe, por Pnra Mmtoro—N 'Che, 4 las 0 y cuarto.—Butaca, 8 peset->s.—Entrada. 8'5t » r 
•*••«.—KJ mejor programa de Barcelona.—!.• E l onartato Fono —í,-" verdadero éxlt > to aeto») 

Verdadero acierto que lustlflca au éxito mundial.—Esplenftldez en d e c r a d ) y veafutr l" . - '" ' f j» 
pretud '.n IrmeioraMe-Sibado, ID: Beneficio de PUR1TA MON I ORO, estrenándose una o x a 
de loa hermanos (jumtero. '-

T C V F O n A ^ A DZ V E R A N O — C O M P A f t l A O R Í T I O * _ . 
M A R I A O C J B T ^ R . H R . O - l ' - ' H J R . T - T A N - D O D I A . 3 c í o M H 3 M D = > Z A 

Hoy, lañe», e n " ! » d'« le MODA.-Noche. 4 las e ? coarto: L a leyenda trdfilca en 4 ac»»« m. 
don Francisco \ jllae»p, . « , ^ 

E L ALCAZAR D E LAS P E R L A S 
Maf.ana, marte*, rncogida función 

i Juevei. entreno de la fai 

-Ce despeciM s& raHiqdufia 

arsa aentincntnly grotesca en S actoa, de don Ramón del Valle laoUn 
I - i A . M : A . R . Q t / B j a A K . 0 3 A L i I l S r E > A , 



ToatsovCómioo M ^ V f f l 
Moy. luna», lOJunlo.—A Ies 0ynincM»,et.i>ocr8l, 3.5 cíntlmoff.-^l »et«», 4 . - 1 . * E l MlnMe llr(c« 

^ Í T Í ' , I 0 * 1 ' ' * n00h*>"'*-° l » "Perita cl«l Bf»n anlflríl Hrleo « B a o k a i , por P, Mirtf y R. 
íjP*»lCr*.i E*'«'l ««•••» l o » l í S o r l i s . eipi#n<lld« rre íent iddn.—4.* La u r t u e l i f amé i i i ca 
ío»i» Va<lls? bobprt>:a pr.-fcmacliin 4 imerpret»ci6^—lil ml¿rc*lei: E l paia de l a maobleka, 
iTnnto: Loa á n c o l e a maaafta, Ooonto da O r a g ó i y Bu v i d » de eranlo, — So despacha en coa« 
(adurla. ' i , Z i t i . 

• C I N E M A T O S R A F O S Y V A R I E D A D E S 

C I R C O B A R C E L O N E S 
O R . A 3 S r O I N H J M A T Ó O R , A - I ^ O 

HOY, S E S I O N E S C O M P L E T A S D E 4 A 7 T A R D E Y DB • A 1U NOCHE. 
P E ^ J E O I O B P O P X J X J A . K . H I B 

de verdadera errano, enire ella*: 

t T n a m o r de P . de M é d i c í o , K n b i n e t a m o r o s o , 
Aventuras á& ¿on Caveíano, Lea burlona, 

H e v i s t a P a t h é . S á n c h e z a s e n t e , 

L A M U J E R F A T A L 

P O R I O O M A R C O S ( W « u n ) . 

H a ^ h . J T l O í S - f t i . • S T E S i a A . S y oirás-

T B A T H O C O l T D a . I i 
y G R A I S T C m £ 3 B O H E M I A 

_ Hoy, limes, escondo proarajna en pellcn)»» 4e estrene. _ 

M A R Q U E S A ? e O M B D Í ^ H T A - D E U D F " ^ " m 

C a s a m i e n t o de S d i l k . — R a s c a d o r d e v i o l í n 
_ ^ «Cebollino en el colefllii>.— «Un caaamleoto en tiempos de Lola XV» y la de jran éxito 

t i o I R , j & y * 3 o X J K n v c i s r E 
Mollana, martes, moda. 8 pellcalas de estreno, 8, entre eltai 

ia gran corrida íe Beitiiceiicla ersaalzua por ai Htcbis i m m 

na», — 
rrorirama: 

Í .000 metros, 
- Pathé. -

Toatro Triunfo 
Sa —f— r — - «̂ • n«a ratuu. — 

e b é se visto solo* Aven-
íura de don Cayetano y otras. 



TEATRO SORIHNO ? CINE WflbK^RIfl 
Hoy, lunes, i beneficio del público. Proarama extraordinario.—Qrandos estrenos, 

de 1.000 ir.eiros, exclusiva. 

L A C O N D E S A A D R I A 
D E U D A P A G A D A - - H O R A S O L E M N E 

C A S A M I E N T O DE EDÍTH, SI V O pUERA REV 
«Rascador do vli |(n y concer^sta», «La lucha (nponpsa» y otra% Madana. Oran corrraH 

de tures organizado por el Cficulo Ecuestre. 

T E A T R O S A L A I M P E R I O 
J C O J U S E O J D S M L A ^ 

Hoy, lunes popular, á BEHEflCIO DEL PÚBLICO 
y como fln de temporada 

G R A N R E B A J A D E P R E C I O S 
O a r t © ! © x t r a - o r c l i n a r l o . t o m a n d o p a - r t ® : 

Los colosos del bulle internacional J r I? C / 3 U f fUI P HT f 1 

T R I O L A R A • C H I M E H T 1 
4 dec racimes nnevns. 

L H 5 É T O I L E S | L l I I H I T I I I T I 

tírandes oüaciones ó toda la demás TROUPE de VARIETÉS 
y espléndidas proyecciones de cine. ^ 

Como Un da temporada la Empresa ha determinado, dands el mismo espectáculo, liacor un 
O R A N R E B A J A D E P R E C I O S 

~ O R L A T A R I O B S P O R L A NQGHS 
Palcos sin entrada S pesetas. Q Pnlcoa. . 1 o e s e t i » 
Balacas u'M) • yi Butacas. 1 • 
Entrada Senoral. 0*23 • Q Asientos filos. . . . . , , O'SO • 

i \ Entrada 2cn.-ral. . . : . . 0 25 

cé lebres duelistas. 
Exito de ta reina de loa palillos 

P O L I O R A M A 
9. R A I t M B L A D E E S T U D I O S . O 

- - O r a - n d l o B O S a l ó n e l » « • p w o t A o u l o s . Hoy, lunas, B'/beiblas seslunes do clnematósrafo y atracciones. — Tarde", á las 5. — No-

el,e,414 O R A U D E S A T R A C C I O N - E S . 4 

L E S B E X J X J E S O T R O P 
Acróbatas I J O S " V I T E S L I I O S , eqmlibriatas. — Crtmlco 3WCXJK,"2", « fc ín tr le» . 

Películas nueuas á diario. - Grandiosos programas. 



5 
T ) l A i * B . m a Hn;, lunes. 10: «AMor qne vel«>, prlslonrra de los Mnhlcanos», -Un casa 
A / a * M « a u « i miento«n tiempo de Luis XV», •Ualnclonea de Bonitaclcx y otras. 

Corttts. 009 Ounto monumento QUell). — Clnematúgriiio, 
«arlp.ré.'i y comadla. — Hof. c itrono» da preciosa» pcllcu-Palaoio de la Ilueiión 

lo» iiucvat en Barcelona. — «t.os lempira de Kleta'. (íapiin), «El cnsiiniiento de Ucíith>. - Éxito 
T K I O NAVARRO —I-unclán para lioy, lunes, larda i noche: E l sexo débi l , aran éxito. Oolp* a* 
P a t a d a y E l ordenanza.-MaAann. martes, día de Moda.ltarde y noche, | - 1 © s t r « n o a , 4 1 : 
311 a v i s t o d e l a , O o n c l o e a . (1 acto, J . Benavente), ZJBL. s a n o E L d i l l a . ( l a c 
io, hcrmnp.oij Quintero), A . l a . l u z d o l a . l u n a . (1 acto, hermanos (Quintero), K . o z i o a . x * 
E M a p l e r t o . 

Miércoles. 12: Beneficio de .1. MORERA.—Estreno ¡BUmvr» y i r a ! ¡Rafael Torrea, I acto). 
Estreno Del errer h l a mentira (y «ctosl.— En la (unción de la noche, la eminente canzonetls'a 
NURIA M A R S A L elPculará el repertorio de R A Q U E L M E L U i R . alternando el aplaudido f E F E 
M A R Q U E S con el dUlofio cárnico 

L A S A G A L L A S D ' U N P A G E S 

Cinematógrrafo Beliograff ^ r M ^ . pro2r«« 
—timmn din irrer. 

colbsal película qaa tas Sraadioso ¿alto ha alcanxado 
X * A , - 3MC U L J « T J E J P A , T A . f— Loeonctrok. 

I I i fl* ' Mañana, cambio d» programa da estrenos del día, sobresaliendo 

U N A E X I S T E N C I A D E S G R A C I A D A 
CEBOLLINO QUIERE HACER BUEN CASAMIENTO 

Gran cojiifla üe loros per LIHIEHO g MLllTO. m la coqlfla g sos sccldeottt 
Esta cinta es l& sensacional qua so Mi proyectado en su género. 

G r R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, lunes, hermosísimo y notable pro;rama de películas y 

4 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 4 
hermosa y notable bailarina espanu:a. • 

1, 2, 3> 4. - H O R A Z I O - 0, £, 3, 4, 
acrdbataa aaltadares, r e y o del tapie — — — Debnt del notable y popnlar caricato 

Ovaciones i la sonlal V dlstlnjtulda artista, 

P A Q U I T A E S C R I B A N O 
P r o n t o , p r o n t o , p r o n t o . . . 

K u r s a a l 
E l salón de recreo mils cómodo y fresen da Barcelona. -Hoy, 

l ^ s S » ^ ' casamiento de Eda, 
¿ r - — ; t ^ c l í K E l bonachón de Jadí, •LPMera" 
•vloto., .Perdón fliml., .Un casamiento en tiempo de Lula XV- . -"n Is bodptfa- y otras de gran é l -
^¿R-ÍJOTA: p*f* '"«flana enreno de la interesonta película «CORRIDA D E T O R O S D E B E N E P I . 
^ N C l A » celebrada én lea Arenas. 

I R I S - P A R K 
m JYIííigorancBS ^ ^ i X í l ^ 

• D p n r t h T n o.vitíZn Inmcrs i , ur.ic a en su íú»cr >, compuesto do ban-
" u i i i / i i i i o durrlas, Ruilan as, cantos >• ¡¡ran párela de o-re de jota 

Grandes especlácnlos de Barieíés 
: ledos los días, tarde ? noctie : 

M Í - f e fiexlelo aragonés La In-
— >*• quirin^, pulían U B , c.inim y gran pnrei» «c i"-! c uc joia Señorlía Carmela 

Uflllni* «Plaudldíslma oiva espaflula. liermoaa y a»!''"1 l|l'lt'' — ' r^ijiimamcnte, jjrandes debuta, 
— u i i u i Ti idos los días, precios»» estrenos. - Hny, hermoan y escocido pro^rnina de cintas. i 

iKATINQ RIÑO,—Nueva y liermnsa pista de patinar, unloa en lisuaft». — Cirandes stracrJone» 
,lt-ta en loa « p a c i o s f » lardlnea de dicho local.'-Orijiiostatodoa los días, — TelAIono uúaicn» . 
a l . - T o d o * l o s t U u . ButomóvU íiataUo desdo U plaia de Catiiluüa,ia Ixit-Pcrli. 



6 
C I N E V I C T O R I A y S A L A A R G E N T I N A 

R Í P P a R i f a 9 9 f Hoy, lanea.oomMnido programa esencialmente le-A C a n D a h l n A 4 
ftltia mía , ¿ ¿ I n o m e n M qoe riv.iliis i cuantos pr.^sfatados hastn J «JOU HaUW, U*f 
noy; en ellos ae distingue la película do Interesante argumento, de 1,01)0 metros, exclusiva as 

esta Empresa, 

E L P A T R I O T A I R L A N D É S 
La otra de la casa Hisu mo film de Barcelona é Interpretada p-r artl&txs catalanes como «on, 

entre otros «ario^; Sr. CreUlo Rodríguez, Ramón Toit, Juan Rod igiiez, arta. Dolores Plnet, e tc 
y se titula; 

VOLUNTARIO PHRH hñ 
L a de la casa Cines de Roma 

"i 700 metros, 

6 LA MANO DE JUANITA 
Rascador do vlolin 

y concertista» IO metros, D E U D A P A G A D A y concertista». 

ISA V eOJWBDIANTA • 51 VO PUERA REV - E I éxito de 700 me.ro.. 

•Un casamiento en tiempo de Luis XV», ' L a heroi s del te lé fono. . •Demostración del .liu-JItsu» 9 
otras. — MaBana. dos corridas de toros, lunto con Ja extraordinaria de Uenellcciichi celebrada 
« e r p o r MACHAQUITO, VICENTE PASTOR, GAMO ? MANOLETE. 

I D E A L . C I N E 
Magnifico programa. — Preclosaa películas de estreno. — Ultimos días del •Festival del 

Tlbidabo». — Hoy, estreno de la película «La corrida de beneficencia organizada por el 
Circulo Ecuestre», celebrada ayer—Maflana, manea, DIA DE MODA. 

E X C E L S I O R D E Ü D V P A G A D A 

D e s e n g a ñ o i i j o ' f e ) . . S i y o f u e r a r e y m ^ o ^ 

Cortes. 54*.-SeI'''"to programa para hoy lunes; 
' ' ' ' " l estreno, 

700 metros). 
(estreno, CSS Trr» f . . 0 r . _ m - r r (estreno. 

45U metros). S ? * y O l U e t a 
Ul.imo día de la hermosa cinta Gmimotul, 

Gracielia ó La hija de las montañas aoo metro». 
D r f l i a l i / l a / l l k C f ^ O f l M O M f ) dltlmo ndmero con extensa información mundial. 
M ^ l U d l i a 0 C I ( . a u n u m w n u Modas en colores í e l Corpus de Barcelona. 
• L a heroinn del teléfono». 'Perdón final-, •Conegnnda 9 el calorífero», «El Inquilinotienen mucho* 
|Uios».—Mafians. martes, nuevos eatienos, entre «lina: _ 

Corrida de toros en Valencia. LIMEÑO y GALLITO 

O " 2 

ES 

C I N E D I A N A 
E l loes l qne es s in dlspnta oí mejor Olne do Baros lona . 

— — Hoy. lunes, tarde y noche. Extraordinario programa coa 

ESTRENOS £ I V I I L . I A E 5 ™ 0 S 
de esta Empresa. 

- DEUDA PAGADA 600 
900 metros, exciuslvi 

LA CONDESA D'ADRIA ^ « o 0 . . -
Rascador de ülolfn v concerllsta - 51 vo íuera r3v 

C a s a m i e n t o de E d i t h . ^ f ^ . 
• L a bora solemne» (600 metros, dltlmn dfs), •Casamiento en tiempo de 
Luis AV., .Lacha japonesa., •Conegnnda en el calorífero. , •Ironía del tali» 

fono».-Maflana. día de Moda E & T A C N O d é l a hermosa cinta, 

L A e Q R R I D H D E T O R O S D E L H P R E H S H 

o _ s 

http://me.ro


G K A S T SJOLLÓV K O T A I J c u t e 

E l «ulón m í ' cc5nio<fo y frcgco d i Earcebaa. - -Tod»s laa dita, tardo y noche. írandea aeslonea cap 
Perdén nital SJrVife. Casamiento en lícmpe de 

. n , i . f .n n H e l n n O " ! » • 'Amor vela», «Avnda de odmBNi . . -UHími 
• L . i la bodeaa», UH p i l M U l l V i O d/a Ue la coimal peKcul» de 1,898 metroa, 

la da mda éxito hasta la fecha.-Tarde y nadie, praíraiua alu l |ual . — NOTA: Para «I 
martr», estrepo do !• laterMjnta película _ . — . . 

que ac celebró 
ea t a * Arenal . 

Luis XV. 
La ntuíer 

1 éxito hasta M feclin.- 1 arda v noclic, prasrama aiu ifi 
•utrenodeli laifreainta peilcula — 

D C Í 0 k 0 5 D E B E K E F I C E H C I R 

. . D I V E f l S I O H E S V A R Í A S »í 

G R A N CAFÉ C O N C I E R T O A P O L O 
E l concierto mía Ireioa y edmad» del Paralela, 

VUndose concerrldlRlmo dlarlamenta debida I I éxito de laa artittaa 
H A H O N E S I X A — T O I . A — O R I E V T A X . I T A — B A I i A M A T t Q V T S A 

V I O L E T A — V A L E U I T O — B S F A f f O L I T A S .K,̂ mmimm 
E x I f o - Á . a ^ r M C S A . «Se M O I V T E 2 S . E x l f o 

elai'a le pnro/n de baile I frMnaformacIdn. 
Dominaos y días Icillvoa, aeccldn yefiBouth da U i 1. - Boirada libre. - V¡ C A M A R E R A S . 

: : c o n c e r t : 
Oran concierto. 

Exito del din, 

Marquea del Duero, 108 í Par alelo). 
úfl HRGENTilllTfl D u ^ ^ íioy, MflRI-SIbl Hfl?. 

g^f2 C O N C I E R T O El» R E C R E O 
Marqués del Di.ero, SS.—T6dos mi dl ís , grandes eoeclertos por renombradas artistas 

J L o . í ' r B . i i c í a a l t n . — 3 s r i e r v « » B 3 B « l t r A . n — I j i t i a . i í o r - A r i o 
T « r « e l t . a . C>mjz.xxcia.m — P-ani* y i o r i t a ^ - i s r a . v a . r r o . • 

B&Iles de sociedad. — Servicio esmerado por elegantes camareraa. 

D E P O R T E S 
L o s U r a l a a , M o n t a ñ a s rasas 7 Wat te r Ohntts, P l a t a f o r m a 
du l a r i sa , Tobog-au oou aeoemor y 3 o m a l l l . 

A E R E O S P O J R T 

Gran éxlfo de todas las 
nueuas alracclones. 

O i j t T B — C a r t o i s e ] 
parlalén.—Calnmples. 

Spart Walk. -Labarlnta c*n ea-
celera diabiSIloa.—Ferrocirrll miniatu

ra.—Tiroa de plckán, antanulHcoa y original 
PiB-Pam-ruin.—Eltstnilaiiae cafó ean aelecio y 

eamorado serviaio. capeotalldad en la horchata valenoia-
n«.—Skatlnk-Rliilt.— Ea^líadM© bar. — Tedaa loa días f|rde y 

noche, amenizar! el hermoso recinto la música ie¡ Roirlmtanto 
d > A l c i » tara.—Entrada de paseo, 0' 10 ptaa, — Desde las S tarde y desde 

laaS i : o c h a - r c a t i « M , por la a^fiana, de l ú á 1. 
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L A R A B A S S A D A 
M U S I C - H A L L 

Todos los dlns, selecta función de 10 é 12 nocne, por distlnüuldas artlatoa. 

HIOTEL 
- l abierto dfa y noche. — Oabiiif tes partlculnres. — Coci m de primera. - Servicio i la carta 1 

cnblertua dcado cir.có peseta».—Telefono nilmero 7.B4S. 
en el Salón Comedor del Restaurant, de 1 d 8 tnrde y de 7 á'J noche, por una orquesta de 

profesorea dlrlg'doa por el maestro Péraz Cabrero. tmm t̂mmm 
A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 

Scenic Bellway, Water Chitte, B o l l o s Altoys, Cakn Walk. Caaa E cantada, Pnlaclo de 
cristal, Palacio de IH risa. Paseos, etc. 

Tranvía directo desde la riazn de CítaluBa á X- iA . R A . a A S S A . D A . . 

T U R Ó P A R K 

Besoríss - Bíraccionüs - Goqslerios - Entrada de paseo, as cénis. - HDlerto todos 
los días tarde g ÜTM. • Carril de Sarria y tranvías - Servicio citraordinsrla. 

C O N C I E R T O S 

P&hu de la Música Catalana texl'ZS'ñASwifSejSí 
T 5 4 1 é t n M _ X • f •] _ ProgramR: L I S Z T . R E E T H O V E N . Al-BENIZ-
J j ^ l i a r W & S t l i l O l.ic«iltRt8 «1 i r f e . í c a l a l i , d e l f l O t a r d e y 

T V T n n i H a l P a l a n o Concierto Santos t o d o » l o s d í a j . - Cablertoa deadepoaotas 5' 
¿ u u u u A t t i í m a w Loa v¡e.„ei> boiilllaijaise. - S í b a d o , mend corne .te veaetanai 

1 1 ^ I 
: petatea 5-50 • 
vdilatariano 

M U S I C - H A L L S 
•— ÉÉT r 

R E A p A R i C I Ó H d e Sa E M I N E N T E 

D e b u t l a c o t a t a l e p a r e j a E S P I N O S A 

E ^ I T O D E L A peÍl: éto'.le 
Isicnna B E R T H E S V L V A , 
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Qrtfi Café-Concert -Restaurant da prt. 

, . mcr o r d e n ^ S v i i c l o _4.4p.4ai tf^rM, 
Citui.ü •« wk..oat.i.. Aoa do var la tóa todai. loa UI.I» mra» y naotia. 

A L C A Z A R E S P A S O U n n l M , 7 
Hoy, IIIIK'8, 

por !• tarde: 
aplaudida 

astrucauada. 
Noche, á las 10: 

122 ¿ g u s s & a . h ñ 2 * * * REVUE DE L'fiLCHZHR 
En ensayo: LA R E V U E DZ VERANO c 

Asairo, 12 G R A N E D E N C O N C E R T T c i é f ^ r - ^ s i 
M u s l o - Í Í M I I p a r l a i é n . — O a x v t r o « . r i a t o o r > í t l o o . 

Extraordinario Aztto da l a bormoaa Uoiu>a F r a n o o - C a p a ñ o l a , 

Qrnn ^""aírau' í lda baüar.na B E L L A . M A R A V I L L A 

descmpcBado per la aimpática y sin rival tiple cómica 

L A C A C H A V E R A 

UlóTooles, 12 Junio . — Bensaclon&l drbut 

T R I O L ¥ 
cantos y bailes c^sm-.p litas á transformacii'in. 

O o r i t l a v i a i T i e i i t a n u e v o s d o i o v i t a . 
Próximamente apertura de la GRAN T E R R A Z A JARDIN. 

Rcstanrant de primer orden. En t rada l lVre. . - - Butaca grat is . 

P B T I T M O U L I N R O U G S 

TOOOS L O S D I A S , T A R D E 7 N O O H £ , O R A N D E S C O N C I E R T O S 

Exito crecienfe de ia escultural g W g B ^ j ^ ^ 
A N G E L I T A l l H O 

Aplausos continuos á 

L A P H A R A M I N E U S E 
avec son numero de danses lascives a transr.irmntl >n. 

E l monülofi.) S o l a V i c l i * per la monísima tiple cómica 

G A V A R R B T - Sy4H1«TE8=« , ^ ' " "« i ' ' S V ««eJa Compañía de Variet a. 
A ¥ A V I I 1 ! B i n U S l C - M ^ L l . B A R A t JKA EN LOS PRBCIOS 

J6v«nts vejigantes ACO.ftíJAOO^AS, acamadaicjn 
amabilidad y dlsrinción á ios co.icurrent¿5 '< 'as plateas. 

http://_4.4p.4ai
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talonea MpetHM» « ti» B V m «Td» y 10 9114 ttocíie. todtt Ua t f t t O a a . t a t o » , y loi a t r u d o o M 

imneroa - OtQa La Muslrala - Trío Vioiet - Hermanas eierasols 
Baceta i la orljinal 

y aplaudldlaima 
r 3 « B T T T 

do la emlneiit» y simpática oan-
totrlz á Sruii Voz 

Sonóte 
Exito. — Exito, j 

c j n R E P E R T O R I O N U E V O * 
orli iaal (ta canzonetas tiplea*' 

napolitanas. 
Mañana, marte*, «n la i aeilonet es^ednlea. taa acnmodndorat repartlrin Ln. flor da l a t u e r t » . 

. Miércoles. d(a 13. 4 las 0 y nedis nacha, gran fetti«Kl i favor de los damnificados por la señal' 
ble CBtdiirnfe c VINarreal, or|anlzsda par la Revisu bAKCBLON'A M U S I C - H A L L , en el cu^l 

tamarin pane, ademas * t \ programa «le la casa. I»s aliuiu^tea MI acciones: 
L a BKtorr loa • S M l a (H*Ua - L a O r l o l l i U • L** Maatraa - L n l M • l i a - L a Pat i ta Eltrnan 

L a Mltnau - L t s InTOaclUlsa - L a r a t i a a t a A u d u l u c U Lur««a CordobialtH i b a a l tana) 
V a r i a Dtaraal • U a d l d a L a ó a - r a r l s Torco • Pat l t Jauv<uc - S o a i l a L a K n d r l l a ü U a 

B a a a » m ¡ o - Boal ta O l a s - S a r a B a l Monte - T r i o Loca . 

í : d i v e r s i o n e s . _ p a r t i g u i < a r e s 

S O C I E D M L r H M P I Z A B A L 
Qrandes bailes de Sociedad a mcnlzndos por un quinteto.— Servicia esmerado por í legnntcs soilo -
rtlas.—Oran aalúc Tentllado • propio para verano.—Cada dio. antes del baile, audiciones musicales-
~ L . - S 4 _ . r -r . . boy, lusas, •üirofló clro(U> de n - c - ¡ 

HORAS 
m ot>ser-

r a c i ó n 
\ mart, 
6 lar-

O b a o r v a t o r i o I l o t e o r o l ó g l o o d e l a U n l v a r u l d a d , — 9 do Junio. 

• 1 BI - — l f_ I .«t I I J ̂  \ • — y al 
nivel del mar. 

ra ii la 
s o m b r a . 

del 
tiento. 

768'M 
70W'87 

En las 
84 

lloros, 

sro 

"__ TEMMRATUR A S . ^ 
Uárimu. ( Mínima, 

Somb. 

8. O. 

relat iva. | 

88 

O a s s 

NUBES. 
CanHdai-

ÍPÍ -C K . | 

IIS1! ÍRetl I3'U 

Vf loc lá s* | AGUA 
t l S t o . {«nyrada. 

kUómMroa. I 5'52 

del 
ciclo-
Nuboi->. 

Despejado. 

Lt-UVtA j O B S E R V A C I O N E S 
nlllmctrottl r ^ T i c u L ^ i a -

O'OO } Esplcndld)-

Sate «I Sol d las 4'17,-So pono t lea 7'24.-6aIa la luna d las l ' l 1 m¿dr.'1—So pone 4 laal'SO tarde, 
1 — - • :T»|' •. * T - ; n v " ' '»li, »t» 'r=z^a 

10 de Jnnlo de 1912. 
Cata luña debe sentirse ofendida y aversonzada del espectáculo que ofreció 

ayer e l teatro del Bosque, donde un pufiado de innominados privó de la pala* 
bra á una eminencia parlamentaria quet en uso de un derecho indiscutible, 
vino á exponer sus puntos de vista respecto á los grandes problemas que hoy 
tiene planteados la nación española . E l hecho brutal qte lamentamos fué un 
£ r a v e atentado contra el ejercicio de uno de los tofls sacrosantos derechos, á 
la vez que un desacato A quien ostentaba la majestad de la investidura repre-
B?ntativa con el esplendor de las más excelsas cualidades. 

No fué ello bastante paru desarmar á los que ignoran los rudimentos pri» 
m-r. i iales del respeto á las ideas y d los hombres, haciéndose con su conducía 
indignos de v iv i r en una sociedad civilizada. Se desper tó en ellos e l abolengo 
inquisitorial de l a ra*a ó tal vez el otro más remoto que scrtala el darwíuisnío , 
ndac iéndoles á manifestaciones inarticuladas de la más primitiva índole que 
pusieron a l gran orador en ol triste caso de dar por terminado e l neto y por 
inúti l al sacrificio de recorrer muchos centenares de kilómetros' 'sin satisfacer 
e l noble y altruista propósito de ponerse on contacto espiritual con los ciuda
danos que quisieran oírle. 
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No podo M r . Por primera vez en España, y tal vez fuefa de Espafla, se ha 

Cometido ¡frosería semejante con nn hombre público que no insultaba á nadie, 
que no faltaba & los derechos de nadie, sino que ejercitaba el suyo indisc ti
bie, inalienable, consignado en todas las Constituciones escritas. Pudieron los 
enemigos, faltando á toda regla de educación, permitirse fuera del local donde 
se celebraba el mitin, una muestra de desagrado ó disconformidad política; 
pero, ¿perturbar el acto, interrumpirlo, obligar con gritería soez á suspendí r-
lo y. finalmente, á suprimirlo? Esto es intolcr ble y lleva aparejada la protes
ta de la Barcelona digna, mañana de España entera y de todo el mundo ci Ito. 

Lo sentimos por la ofensa personal que se ha inferido á >.,on Melquíades Ai-
varez y de rechazo al buen nombre de nuestra tierra; pero también por hab r 
quitado la ocasión de conocer las declaraciones de tan insig-ne repúblico y l„s 
que levaba prcp iradas c'on José Zulucta, tal vez destinadas á no menor reso
nancia que las del ilustre diputado por Asturias. El proceso de la idea liberal 
y de la federativa en nuestra historia anterior á la unión con Castilla y en el 
desenvolvimiento intelectual contemporáneo hubieran sido explicados por el 
cultísimo diputado catalán en forma tal que hiciera digno pendant á la ora
ción magistral que se esperaba del gran tribuno ovitense. 

No se interpreten las manifestaciones que acabamos de apuntar en el sen
tido de adhesión al nuevo partido que, con el título de reformista, empieza á 
nacer bajo los auspicios del señor Alvarez, Esto para nosotros es lo de mer.o;; 
lo de más es su programa, que coincide exactamente con el nuestro; pero con 
la diferencia que en sus manos permanecería aquí muerto, al paso que alcan
zará vitalidad inmensa el día en que sea cultivado con cariflo por los hijos e 
nuestra tierra. Caiga en ella la buena semilla de cualquier punto que verga 
del horizonte y caiga también la maldición sobre los malvados ó bárbaros que 
Be obstinan en impedirla. 

E l m i t i n r e p u b l i c a n o r e f o r m i s t a . 

I n c i v i l i d a d l e r r o u x i s t a . 
Desde ¿os dííis anles de la celebración del mitin circularon rumores de que el le 

rrou.\l8iiio se opondría é la celebración del acto anunciado por los republicanos refor 
mistas, en el ci al dcb'a lomar parle oon Melquíades AKarez, cuyo discurso era espe 
rado ce n verdadera curiosidad, tanto por trufarse de un gran artista de la palabra, de 
un orador de altos vue;os, como por las orientaciones que debía trazar. 

Nosotros, asf lo indicamos, no creíamos que los lerrouxistGS se atievieran ú pertur
bar otro mitin, dando una prueba más de sa incivilidad é incultura, y no por falta de 
aanas, s'no por no convenirli s. La csctadalera que ani aron el afio pi óvimo pasado 
perturbando el miiin de conjunción república o-soclalisia y de la Unu n Federal Na
cionalista RepuMUana, al ponerles f n evid. ncla ante toda i «poila, les perjudicó oran-
demente, porque to lo el rep il II anismo espailol Vió en dicho ¡¿rupo el principal obstá
culo pira que la masa ncu'ra apoyara la Repiib.ica. Porq ie una Kep ibllci orno la del 
lerrouxUmo. de Inmo alluades. Intransigencias y negación del derecho de I03 denus, 
que coaatltuye un sorio ataque á la libertad del individuo, no la paede quere nadie, 
absoluta i.ente nalie. 

La vandálica conduela o! senada ay r por el lei ro i.xismo no llene explicación posi
ble. Sólo puede atribuirse á la desesperación de que estJ p seido al ver que el princi
pal reducto qot Unía, Bercelona, se le escapa de las manos con la formad n del par
tí lo republicano reformista, á cuyo Jefe no le será 1 oslble acusar de seDaratiamo. como 
el lerroaxUmo «cusora ó todos los republicanos ca alanés, como medio de contar con 
la adbeelón de los ciiidudanos de cortos alcances. Pero esa desesperación dei lerrou-
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xtamo, qne le eoníiijo en 6l d/a de ayer ó coartar el derecho de unos repnbncanos, In5 
dudablemente aumentará la crítica situación en que se encuentra ante el re¡<ublicBnfs' 
no español. 

Puede estar satisfecho el señor Alvarez. E l partido que dirige ha queda lo consa
grado en Barcelona y íá semilla que sembró en las pocas palabras que pronunció ger
minará esFÍéndidamente, sirviendo de Inapreciable abono la Incivilidad 6 Incultura lu-
rrodAista. Sin el dato quo loa corifeos db\ caciquismo tiraron al doctor Robert on un 
ac>o parecido al da ayer, diticllmez te loa ledionaUatas habrían hecho tanto camino. 
Porque ea lo que decan todos cuantos especia ores tuvimos ocasión de :.o !nr: 
. —Cuando Lerroux y sus imondlcionales se portan de tal modo, mucho temen. 
' Y lo que teme el leí rouMisno e i que el grupo republicano reformista, al que no po

drá calumniar de separatista, como ú los partidos catalanes, lo d»je sin votos y como 
consecuencia sin que pueda mangonear tps intereses comunalee c!e Barcelona y usu
fructuar actas de diputado quo se utilizan para muchus cosas, menos para defender 
los intereses del pueblo. • " 

Que I * intemperancin lerrouNlsta resulta contraproducente lo dicen bien claramen
te los altercados que ayer tarde se registraron en la Casa del Pueblo, seguidos de una 
Infinidad de baies en las listas de aocioa por parte de ciudadanos que no quisieron 
permanecer un minuto ínfia en un partido en donde se coarta el derecho de los demás. 

E l m i t i n d e l B o s c f i z e . 
E l p a r t i d o r e f o r m i s t a . 

Antes de las diez de la mafiana el teatro estaba moterialmonte lleno y faltaba toda-
fía una hura para comenzar el mitin. Se oían por todas partci murmullos de próxima 
broíir» 

Esparcidos por los palcos y butacas hay toda la policía de Barcelona. En algunos 
palcos del primer piso y . latea habla esparcidos infinidad de lerroiislstas de todas 
calañas, especialmente los de la guerrilla radical. A las once menos diez minutos co
menzó á llenarse el escenario. A las once en punto ocuparon la presidencia Zulucta, 
Melquíades Alvarez y Miró y Trepat. Entonces comenzó el Jaleo porque se vló claro 
que ios lerrouxistas iban dispuestos & perturbar el mitin. En la barandilla frontal del 
primer piso- aparectó un letrero que decía ¡V/va Ato^cn-s.'y por ello se produce un 
gran escándalo y vivas de todos colores, especialmente á la unión republicana, en
tre ellos ¡Viva Barceiona revolucionaria! 

C o m i e n z a e l a c t o . 

Levántase Zuluefa y abre el acto y dice que el objeto del mitin es exponer ni pue
blo de Barcelona un plan de moralidad política (un gran alboroto Interrunipe al ora* 
dor). Venimos—dice-í usar del derecho de ciudadanía; nadie que se precio de repu: 
blicano puede perturbar este mitin. Uno del públi.o de platea profiere un grito y 
entonces el escándalo ea niayor. Zuluela, que na visto al perturbador, h señala al 
inspector Carboncll y entonces Miró y Trepat manda que le saquen del local. Los per
turbadores arrecian el escándalo. Se oyen gritos de ifarsantesi ¡borrachos! 

Continúa Zulueta. Hace la presentación de Melquíades Alveier.. tos que vengan 
— d l c e - í oírle no oirán al orador solamenle, sino ni hombre que defiende la morali
dad y desterrará el caciquismo de toda España y eitablecerá el gobierno del pueblo 
por el pu?bIo. Otro escándalo. Entonces Zulueta dice que va & usar de la palabra Luis 
Compnnys. Antes se adelanta á las candilejas el eeî or Palma y lee una carta de adhe
sión de Oumerslndo Azcárate. Ea selud ida con ai lausog por unos y gritos da ¡traidor! 
imuera Azcárate! por los lerrouxistas. Seguidamente se adelanta Company? en medio 
del escándalo y dice: Este es el primer acto en Barcelona del partido relonnlsla. No 
ee ho venido fl hacer propaganda de odios entre fos republicanos. Sólo & la libre emi
sión del pensamiento. Al orador le es imposible continuar; de todos loa ángulos del 
teatro stlen ImprecBcIones injuriosas para los oradores. Se ve claramente que loa al-
boro'adores tienen tomado todo el tpatro, de-de el Jardín ai escinirlo, porque las 
bronca^ se suceden en disantos punto t continuamente. En vista d é eato y ú IndícacU»-
nés do la presidencia Companys se retira. A l momento se levanta u n r » ? 
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M e l q u í a d e s A l v a r e s . 

CorrelijíIoiiirkM da Catalufla-comienza diciendo el orador—, siempre he oído qw 
Culaluna, como dijo Cervantes, es el archivo de IB cortesía. 

(Del público salen voces de ¡Viva la unión republicana! ¡Viva Nakens') 
E l orador permanece ca.Udo unos sexuados y después exclama: 
—¿Queréis que bable? 
Unos gritan que si y otros que no. Restablecido de nuevo el silencio, el sefior Al« 

Varez continúa: 
—Quería deciros, correllulonerlos, qce yo he ve nido confiado en la hospitalidad 

cariñosa del pueblo catalán y en el respeto de ciuaedunia que habéis de tener por 
amor á la República. 

Ai.te todo y p ra evitar intcrpre'aclones enojosas, hlios de una per picada exage
rada, he ae manifestar que t i par Ido reformista es un el ¡mentó intejrame de la con-
junvi n republicana, en la cual tiguraré con entusiasmo hasta que ésta cumpla el fin 
para que ha sido cieada. 

(De nuevo loa aritos apagan la Voz del orador.) 
— I n mi vida política—continúa don Melquíades—no he pronunciado Jamás concep

tos ni frases ofensivos para nadie. 
Los fritos son casi continuos y el orador se ve o^iaado 6 guardar do nuevo silen

cio por unos segundos. 
Dominado un poco el tumulto, continúa: 
—Os decía, correligionarios, que Jamás en mi vida pública he proferido palabra a l 

guna que pudiera lastimar la susceptibilidad de nadie que se llame republicano. Y os 
quiero decir con esto que los que nos Hamamoa republicanos no debemos perder el 
tiempo en luchas de emboscada, que sólo pueden conducir al descrédito de la Repú
blica. 

(Aplausos y protestas, ciue apagan de nuevo la voz del orador.) 
— S i queréis oírme y no perturbáis el orden—continuó—os diré que es hora ya de 

que, procurando el triunfo de la Kepabllcu, nos aürupemos en una sola aspiración. 
Con.prendéis... (De nuevo comienza el escíndalo.) 

Republicanos dice después de algunos segendos el seflor Alvsrez—, si sois real
mente tales, tenéis el deber de escacharme. Fijaos en el precedente que scatáis para 
toda I'spaña. 

Voces: ¡Queremos la unión! 
—Cuando los socialistas en Bilbao impidieron á los radicales la colabradin de u= 

mitin, yo, que figuraba en la conjunción, fui el primero en censura.- aquella conduela. 
(Nuevos gritos.) 

Quien Interrumpo -exclama airado el orador—, ni es repul llaino ni merece llamarse 
asf. Estáis en el deber de oírme y en el Jeber de J i «arme. ¡Que espectáculo estáis 
dando ante Espafla! La gente teidr i derecho ú decir que en el pueblo donde la demo
cracia llene su cuna los republicanos no p edén hablar. 

E l griterío es ensordecedor y el diputado provincial lerrouxista aellor Guerra d^ 
Río, que ocupa un palco con varios amljos suyos, dirige la palabra á los correll^iwna» 
rios suyos que esta.i en el local y les dice que guarden silencio, que doa Mtlquíades es 
amigo i'e l.erroux. 

Las p oyatas conllnúan. E l soílor Alvarez exclama de nuevo: 
— ̂  o tengo dereci.o á decir que no me han dejado hablar en Barcelona los radicales. 
Aquí ya el tu . ulio ne hace tan grande que el delegado de la autoridad, de acuerdo 

con los oradores, da por suspendido el mitin. 
D e t e n c i o n e s . 

La policía detuvo den (ro del teatro ¡\ seh de los alborotadores y en los JardlnlUos á 
dos más. En este i llimo lujar repartiéronse entre unos Individuos que formaban Hos 
grupos algunas bofetadas y hasta al jún estacazo. La presencia de la policía ter.uinó en
seguida la riña. 

Los detenidos todos fueron puestos anoche en libertad. 
E l f i n a l d e l m i t i n . 

Este habln durado tres cuartos de hora. 
Después de las Itimas frases de Melquíades Alvarez pudo darse el mitin por sne-

f endido. E l escándalo íuó ensor. o odor. De todos los ángulos del teatro salían iiupre» 



Melones de los lerrouslstas contra Melquíades Alvarez. Uno de ellos, con estúpida ca
ra ce beodo, que estaba situado con otros e.i i.n puko ceica la ir.eva da la Prensa, ¿rí-
taba borracho* á los oradores, miantras otros de su lado daban vivas A Lerroux. 

Algunos intentaron saltar al escenarlo y i. duras penas fueron contenidos por corre
ligionarios nuestros. 

Entonces Laurean» Mlr<5, acerefindof e á las can(i¡le:as, üritó ó los psrturbadores: 
s- Canalejas estará aatisfecho do Vn^sti a conduela; ya os lo agraHecerá. 

ientru tanto la policía, por maniato de la presidencia, dió orden de despejar e l 
(estro. I I acto estaba realizado, aunque suspenso el mitin. 

Las hases de Melquíades conira esa nueva canallada lerrouxista eran durísimas. 

A l a s a l i d a . 
Una vez suspendido el raitín, los lerrouxistas precipitáronse á la calle pora tomar 

posiciones y silbar á los oradores. rawbla del Frat llenóse completamente. Aüf nos 
•ituairos, esperunde los acontecimientos. Se formaron numerosos grupos, donde ae dis-
futfn apasionadamente. En el arroyo varios coches y autonrtviles esperaban á las Co
lisiones y oradoreí. 

Melquíades Alvarez, con Zulueta, Miró y oljiin otro, aguardaron dentro del teatro 
ferflo rato ó fin de que se despejara el público, l'or fin, en el aiito¡róv¡l del íeiíor Miro 

Eubieron ésta, Melq»f«des y los mencionudos oradores. Una nutrida salva t'e aplausos 
'9 saludó; p>ro al ponerse . n marepu, los grupos de lerrouxistas apostados en ambas 

«ceras de la Rambla Inicisron una silbo quo se habla de reproducir en la cal e de Salni?-
¿in, puesto que tenísn tomadas excelentes posiciones en c; trayecto hasta la pa/ada de 

fos tranvías. 
Lá combinación esta voz les salió mal, porque ol automóvil donde iba Melquíades, en 

fez de tOii;ar la dirección del paseo de üracia, tomó la del Tihidabo, quedando los gru' 
pos chasqueados. 

Huios y bofeladas. 
Seá»ramente esto lea Indignó, porque de pronto vimos discutir acaloradamenta algu-

ios lerrouxiitas con otros republicanos, quienes les castigaron duramente. Intervino la 
olida y uno de á caballo, mientras intentaba despojar un grupo, ca ó^e ai suelo por 

fiaber resbalado el cuadr ipedo gue monlalia. Aní d iT . i lar^» trecho la bronca por la ca
le de Salmerón, hasta que la policía lojir) reitablecer el orden. 

Eran las doce de la msiíana cuando finía todo el líarulli), del cual son responsables 
»os ^ / / ¿ / / c a / í o s que se dedican á perturbar y restrlnalr la libertad ciudadana Impl-

I ! ' - ! "anlfestaclón de todo pensamiento en mitiiies y retinioues de todas clases. 

fip&Kura (16 l a l v 0 M \ del m i w § m i i ^ m i m , 

B a c p o s í G i d n . . 

A las tres de ía torda del día de ayer tuvo lugar la Inaugiiración de la Exposición 
le panadería, sita en ios salone; anexos de los bajos del Palacio de Bellas Artes. A l 
icto asistieron el alcalde, el gobernador militar d« esta plaza, capitán general interino 
l e la región, el diputado provincial señor Piiigpiqué, en representación del presidente 
le dicha Corporúción, el teniente alcalde señor Matons, e! concejal : eiior Serra y re» 
•resantantes de clversaa entidades gremiales y económicas. 

L» F-«ü»Icl n, icstalada en dlstintís salas, merece la. nena do que nos ocupemos 
«tro día con mayor detención, debiendo empezar por sínnilícar la jmporlancL, que po-
Irfa ser voilsv a mejor apreciada en cuanto pueda funciorar la maquinaria allí instala-, 
la, |pendienle«'t autorización de la «probación p,)r parte de! Municipij. 

Seguidamente empezó el acto de,abertura del tercer Congreso, ocupando la presí-

S utcia el alcalde, »«nor Sosir»8, á cuyos la.!os se sentaron el goboraalor militar y el 
elevado delá Diputación provincial. Tomaron puesto en los estrados él preáldente 

leí bindicato Nacional, don Isidro López, de SaLinanca; ios señores Quer, presidente 
« la Comisión organizadora del acto; Coll y Pont^nills, del Directorio, los delegados 
!el gremio de Madrid, otros de VaUn-.la, Palma, Zor̂  gcza, Sülamanca, Valládolid. 
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Cuenca, Falencia, Efadajoz, Gaíícía, Vigo, Alícalíte, Tarrí&óná, Reüs. Valla, Lérida' 
y otros. 

Abierto el acto, el señor Quer, como presidente de la Comisión, dió lectura de ima 
Memoria relacio nda con el acto; el señor Puiijpiqué, en nombre de la Diputación pro
vincial, pronunció Dreves Irases de salutación. Hl alcalde dirigió, en nombre del Ayun
tamiento, un entusiasta discurso á los reuní los, c mgratulándose de que el Ayuntamien
to baya cedido el Fulacio para la Exposición de industria panado-a por e timar que 
ello forma un conjumo complementario con el arte, oujeto del local que cobiia la E x -
rosición. 

Hizo resaltar la ¡ii:portancn del acto, haciendo cumplido elogio de la industria pana
dera, fi licitflndo á los organizadores y deseando una era de prosperidad para Empaño 
Cataluña y Barcelona. ' 

Seguidamente, después de elocuentes palabras del presidente del Sindicato Nacio
nal, don Isidro López, se retiraron las autoridades, que fueron acompañadas hasta la 
puerta por la mayoría de los concurrentes. • 

Luego continuó la sesión, leyéndose una Memoria de los trabajos del Sindicato del 
señor Fontanills, las adhesiones recibid s y lista de dele; a los, y después di elocuen
tes palabras de los señores Quer y Coll, de Barcelona; Mucho, de Coruñs; Valero de 
Valencia; Montaner, de Vilafranca del Panadés; Lletjós, de Lérida; Paz, de la So"k» 
dad de obreros panaderos, y Martín, de Madrid, se dió ror terminado el acto éntre los 
aplausos de la concurrencia que llenaba el local. 

I G a c e L i i i a . 
E l diputado á Cortes don Laureano Miró ha enviado una carta al prepidente de la ¿unta municipil de Unión federal Nacionalista Rcp ib icana de Barcelona dándose de 

aja del partido y anunciando su ingreso en el reformista. 

= Todos los médicos recomiendan la C R E M A M O N T S E N Y , extracto puro 
de leche, para la lactanc.a. 

Tres bravias domiciliadas en la cnlle Mayor del Toulat (San Martín) zurráronse 
vallenlememe ayer taraetnsu miRm i escalera, resultando con Varias heridas en la 
cabeza que les fueron curadas en el Dispensa, io municipal de San Martín, 
i Luego respondieron de sus hazañas ante el juez de guardia. 

Las oficinas de la Escuela Superior de Agricultura, establecida por la Diputación 
provincial, se hallan int- rinamente instaladas en el palacio de la citada Corporación. 
A ellas puede acudir el público y solicitar todos los datos referentes ó dicha Escm la. 
Se envían gratuitamente informes y se contestan las cartas que se reciben pidiendo 
aclaraciones y detalles relerentes á dicho Centro de enseñanza. 

= Procedente de una operación mercantil con una fábrica de «Relojería» 
de Suiz ' i , se liquida una importante cantidad de relojes de oro ii precios a-anca 
vistos. C A S A M A R T T . Callo San Pablo, n ú m e r o 23 . 

E l próximo Congreso Agrícola de la Federación A. C . B . se celebrará en Igualada. 
Para la preíldenda y vicepresidencia de la Federación, duranie el ejercicio de 1912 ,v 
1913, han sido nombrados respectivamente don Ramón Ribas y Rii-ot. ús S " " Feliu d»-
Llobregat, y don Pedro Mir y Rafols, do San Saaurní de Noy.. 

Numerosos granadinos residentes en Barcelona que se proponían ir á Graiiadíi á 
presenciar las fiestas del Corpus nos co nunican que el tren botijo proyectado fracasó 
por no haber prestado el alcalde de Granada el apoyo que se esperaba de dicha au
toridad. 

«= D E P I L A T O U I O JAPOWÉS.—Hermosea , cae el pelo y no reaparece jamáa 

Vigilad á lo^ niños. 
A las seis de la tarde de ayer fué curado en el Dispensario de Santa Madrona ua 



Bino de 12 anos de fractara de la tibia derecha, por Iiaberao cafdo en el mueTle de h 
Es.ollera. Después, por los camilleros, fué conducido al Hospital Clínico. 

La policía hizo ayer 55 denuncias por infracción de la ley de descanso dominical. 
También denunció al Juzgado municipal ó nueve industriíles por desobediencia ' 

agentes de la autoridad. 

= Muchos enfermos del aparato digestivo se quejan de dlficuliad en las digestiones 
tardando & veces, en vez de tres ó cuatro horas, ocho y diez ó más en terminarlas 
Con el Elixir Estomacal de Sáiz de Carlos se abrevian las digestiones, lo mismo en el 
estómago que en el intestino, por aumento de fuerza funcional. 

En la Academia y Laboratorio de Ciencias Médicas de Cataluña (Puerlaferrtsa, 6, 
principal) tendré lugar mañana, i las diez y media de la misma, otra conferencia prac
tica de urología por el doctor Fere .rnau. 

E l InstHato Homedpata celebrará sesDn científica mañana, á las diez de la nochr 
presentando el doctor Montañá varios casos clínicos. 

= L i c o r del Polo.—El solo dentífrico vegetal español earantido de compe
tencia profesional y que se vende en su propia nación diez veces " i^s que cual
quier otro dentífrico en la suya. Hecho probado en 42 aüos. 

La Sociedad de camcreioB La Alianza convoca á Junta general á sus asociados p a ' 
ra mañana á las once de.la noche. 

GERONA.—Han ingresado en la cárcel do esta ciudad los carteristas Et A'as, E l Pl» v 
E l Madriles. 

IU diputado provincial republicano por Santa Coloma de Faruís, don Federico F r l -
golu, ha contraído matrimonio con la sefiorlta Elisa Rooru. 

«*. Iin la última sesidn del Ayuntamiento «e acordó'fiscalizar la recaudación del 10 por 
100 de impuesto sobre bille'tas de espectAculos públicos. Esto hace tiempo debía haberlo be' 
cho la Corporaei^o, pues uo son comprensibles ciertas "candideces,. 

. •. Se han aauiu-i.ido grandes variedadesea los cines. En la Graavía Josefina Cota, en 
el Colisoo Imperial Noche ae Reyes y estreno de una zarzuela en un acto original de auto
res locales el libro j la música, tegúa dicen los cnrtcles. Y ó estos seflures son poco modes
tos 6 la imprenta se equivocó pues anúncitse la "bonita,, sarzoela, que ana ao ha sido co
nocida por nadie. Ruido de cencerros, 
, E l tiempo está muy ioseguro, habiendo llorido.—£/ rorresponasl. 

«'. Ra el nuevo «dilicio-mercado da ganado vacuno se eleciuó el segundo concurso 
anual de gnnado, orgunizado coa motivo de la feria de Corpus. A pasar de la premura coa 
que se preparó y de la falta do tiempo para promover la concurrencia al mismo, puede de' 
cirsc que fué un éxito por el número de cabezas que se presentó y el interés demostrado por 
la oíase acrrlcola acudiendo al mercado para contemplar el ganado concursante. Fueron 75 
los ejemplares que, correspondientes á las diversas succiones, acudieron optando & los rre* 
mios olrecidos. 

i * . En esta comarca los jabalíes pululan A bandadas, destrozando las coaechas y alar' 
mando al vecindario. Se ban organizado algunas batidas, babiéadose dado muerte en menos 
de tres semanas A unos veinticinco de diebos animales. 

TARR ASA.—El Ayuntamiento ha acordado dar el nombro de doctor Zamenhof & la pía* 
cuela de Zaragoza y del insigne poeta Juan Maragall A la plaza del Teatro. 

S A N QUIRICO D E DESORA.-Son extraordinarios los trabajos quo viene realizando e1 
dueño del hotel, señor Bosch, con ol fin deque resulte brillante lanesta mayor de esta> 
que se cMebrarA el 16 del corriente. Habrá funciones teatrales, de cine, bailes, etc. E l es
tablecimiento estarA servido por camareras.—£( corresponsal. 

TORTOSA.-Se ha eneontrado ya terreno firme en la dltima pila del puente metálico « 
construcción sobre el Ebro, que l a de reemplazar al del ferrocarril. Terminada la hinca, 
queda ace.br.da la cimentación, procediéndose ahora A los trabajos de ensillado. Dentro do 
poco su empezará el primer trumó, terminado el cual u irá corriendo dt aaa columna a 
oir.f, siguiéndose un sistema rápido para la colocación. A r?sár del numeroso personal que 
trabaja en la obra, no I.A habido, por fortuna, el menor occidente, aun siendo las operacio
nes muy arriesgadas. 

r„ Los heridos á consecuencia de la explosión ocurrida en la fábrica de los sefiores 
Blasl, Franquet y Compañía siifnen mejoraudo, em que hasta ahora se baya presentado 
Complicación algnoa. 
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, S I tren especl»! de praebtt, eompoe»»o á t ios potf nte» locomotora! d* 150 loneta 
ént y rariot cochoi, ••lió coo el personal técnico de esta citación ierrorlaria, deilUAndo 
se sobre el puente metAlico que pasa kobre «I canal de la derecha, el del barranco del L l * 
dd y el de La Galera. Las pruebas, mi por lo que respecta & solidez como á elaiticida4 
dieron los resultados más satisfactorios. 

RBUS.—Continúan con relativa actiTidad Ins obras de constrnecióa ds la carrettn'd( 
ei tH ciudad A Vilaplanu pasandu por Maspnjols y Alelzar. En el cruce da la riera de Mas-
Pujols próxiiaaBenta empexari la construcción de un magnifico puents de cernéalo arma 
dv, colosal obra que en su gínero acri la primera eo la eroTincia. A posar de la considera 
ble anchura de dicha rc ra el pae>'tc tendrá solamente tres ojos. 
i . MOKA DE EBRO.—Se ha creado.nna Junta local de la benemérita imtitución de la Cru, 
Roja. 

GINESTAR.—Han terminado las faenas que tienen ocupada durante dos meses i la ma 
yer parte de In población con motivo da la industria del guiano de seda. A conseccnncia Al 
lo* bruscos ctunbios atmo^ricos y de la excesiva simiente que se tond, no hnn sido c m 
pensados los trabajoi pnra algunos. Ademis los nenparadores del capullo de seda sólo li 
quieran pagar A 26 pesetas la arroba, cuando algunos aflos ha llegado A pagarse hasta 4} 
pesetni. Mrjores ingresos recibirían los dedicados A estas labores si agremiados dicyv 
Siesen de maquinas aslixiadorai del capullo para poder esperarla oportunidad do te vea 
ta, eniendléadüse á la vez directamente con las grandes fabricas de sedicnltura. 

MlRAL*-''^11'*-La 0 ' a¿a •« ha apoderado de algunos alfallarei, causando bastantes 

C O R R I D A B E N É F I C A o r á a n l z a t a p o r e l C Í R C U L O E C U E S T R E 
C U A T R O T O R O S D E L D U Q U E D E V E R A G U A -

C U A T R O T O R O S D E M O R E N O S A N T A M A R I A . 

ESPADAS: 

MACHAQUITO - V I C E N T E P A S T O R - G A L L I T O - M A N O L E T E 
Presciencia de honor por tfisíinpnMas señoritas, asesoradas por el e r matador 

Rafael Guerra (Guernla)^ 
/ G u í r r i t a / 

jCuán firatop recuerdos de*pierta este nombre en los aficionados que hemos tenido 
afertuna de ver al sinn litiiador! . , . . . , , 

De todos los que (iguralan en el ca-tel de la corrida organizada por el rrlstocrótlco 
Círculo ninguno decía tuntas cosas d mi espíritu ni remembraba afloranzas como el de 
Ctierrila. iComo que ha valido el solo mas que todos juntosl 

Cuando se dijo que Gum/Va vendría d presidir In filantrópica corrida estaba yo 
con varios amiflos y duddmos, no sin razón, de la veracidad da est i noticia, habida 
cuenlu de la seriedad que presida todas las dtcisiones del gran cordobés. 

—Yo no lo creeré hasta tiue lo Vea—dijo uno. 
—Pues yo ni viéndolo—objeté. 
Y oter tuve que rendirme a la evidencia: vi la gallarda fisJura da ese hombre qut 

Hefla su medio si¿lo con la artoüancia y el dona-ri propios ¿e la plena juventud; V I I 
ese hombro fuerte, con muacula'iira de acero, que atra:a las miradas de la concurren 
cia, que ante su Vista tornaba & la realidad la Imaíen esfu.nada en las lel.ínlns del tlen» 
po. Toda comparación es humillante para él, porque üucrr i la está fuera del círculo dt 
las coroparaclonas; ptro pormilasemo decir que ese hombre supo elevar á la sublimi
dad el arto taurino, que otros han convertido en tiesta grotesca de circo de feria ó en 
luclin Ealvaie por imtiot-.n la de entendiinldnlo. Gnerritu nohi figurado nunca en pri
mer lugar, jamás fue el primero entre todos; na sido el único, ha estado por encima do 

Í0<En'el palco presidencial estaba el coio^o, y hubo de preauntarme: ¿quién ha vencídt 
y convencida 4 esa voluntad de bronce oíira mof trarse en público oficialmente después 
de trece af.os de su retirada A i las lldi s taurinas? 

¿Qué pi derosos motivos le han doblegado ftVemr de su casa, de su querida Cór
doba, á Litrci lona? 

Y me respondí: L W • * *. . « . . 
Elen pudí.-ra ser que el pr'-sldcnto del Círculo Ecuestre, seilor Saínler, se hatfa t* 

Udo de hombres influyentes en Espa in y cerca de üiterrita pera ten.r el honor de que 
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te pretldiera su corrida y qne esos perBonaies fueran don Eduardo Dato y don JOB* 
Sánchez Guerra, sobre todo éste, dlpntaoo por Cabra, provincia de COrdoba, y qae 
Rafael, hoy propietario y personaje también en el solar de ios Califas, no pudiera opo
ner reparos a his Imlicedones de Sánch z Querrá. 

L a o v a c i ó n . 
En t i l dfa como hoy hace dleK y siete años dióse la corrida organizada por el mis

mo Círculo i beneficio de las familias de los desaparecidos con d Reina Regente; á la 
cabeza de los matadores figuraba el jjr n Ouernta. q e estuvo aqueili memorable 
tarde i la altura de su legítima fama. Desde qi e abr ó r l capote en el verag eflo ,ue 
rorop'ó pieza hasta que hrrastraron el último las manos no cesaron de aplaudir. 

Ayer, al apirccer en el palco rres'dencial, e tro aquellos caí ullitos, la vación fué 
impon n e, euiocionante, üuerr i ia , al aire su no le calva, cordobés en mano, saludaba 
torpemente, ssltándo-sele las lagrima-, <fcctado p r aquella cariñosa manifestaban de 
un publico que recordaba triunfos que ja i.ás olvidará. 

Con (íuerrUa iba su paisano Conejito, al que se aplaudió ta nbión; las lágrimas co
rrieren por sas mejillas abajo, puede que recordando una t>rde aciaga en aquella mis
ma plata. 

Y |imto á loe cordobeses tomó asiento el presidenta oficial, señor Satorre, que, por 
lo visto, es el destinado á presidir las solemni Jadea tnur n is. 

Preeentaban loa tendidos esa visión íncopiable, imposible «n otra fiesta, y deficien* 
temeute descrita muchaa veces: mujeres guapis, sirviendo de airoso marco a s i rostro 
tentador albas mintillas; policromos mantones de Manila velan io graciosamente busíos 
btTiiyenies y senauclea; caras rientes... toda la decoración in lispans ble en las fiestas 
grandes y simpáticüs, y si grande era en cantidad también lo tuá e.-i calidad, pues lo 
mejorcito de cada casi congregóse en tas Arenas, obedeciendo ¡i un generoso impulso 
y a una n.égiea cita. 

. legró Isa I rpaciench ? del deseo la banda del batallón de cazadores de Vergara, 
que talló formada al ruedo. 

E l d e s f i l e . 
Noestra Interminable Granvfa y nuestro nristócrota paseo de Oncia, espléndidos y 

rehoeaiites, fueron dl^no remate de la corrida. Vehíci I is de to'lns clases, desdo la mo
desta tartana hasta el soberbio automóvil form-bai un dilatado li.i¿o e que se prolon
gaba por aquellas dos vías, serpenteando en ell ta un cordón humano hasta bl.-n en
trada la noche. 

Guerrila iba en el automóvil del señor Sagnler. Los conocldoa le saludaban con 
afecto y los curiosos le contemplab m con cierta veneración, corno se contempla al co
loso bien^iechor que con fin altruista se presta á ser la figura de más relieve en una 
bendecida fiesta. 

Dló Rafael unas cuanta» vueltas por el paseo... y al Círculo, donde antes del ban-
qui'te hubo una especie de besalamanos en uno de sus suntuosos salones. 

R e c e p c i ó n . 
Eran muchos los socios del Ecuestre que tonhn vivo h t e r í s , muy razonable, en oir 

del propio CJuerrita apreciaciones sobre la corrida que acabaí^n de ver. Se.uebtraron 
al ex matador, áposemáronle en mu lida poltrona, formóse compacto circulo ante él, 
se sirvieron diversos ap'ritivos y se quemaron aromáticos habanos. Se hizo el silen
cio, y los circunatantes, todo oídos, escucharon . c Inh'os del que fué el más grande de 
loa toreroa lo que yo no oí, pero que bien pudiera ser la verdad neta, y que yo traala • 
do fielmente al papel: 

—Se han em|-eri, o ustedes—empozó Guerrlta—ert que yo di ra lo que me ha pare-
sío la corría; no puedo negarme y escuchen ustedes, y, como too tiene prinsipio, en las 
corrías ae ompie¿<i ror 

L o a toron. 
Vamos, no pueden ustedes quejarse de loa ^a,: l uiue como Santa

maría les han servio bien: buena lámina, bravura y noblesuá LOJ . a jabóneos del da
ca r el primero y t i último, sobre todo éste, fueron superiorísimos. Los toros de ese 
pe aje d 1 zefló Cristóbal (jolón no fallan. Lo sé por experiensta. Melero y Ojalado 
a llamaban, y recuérdenlo iibtvdes bien, parque no salen ahora con frecuencia toritos 
ionio esos i los ruedos... | Y cómo se arrancaban á los caballos!... 

- O l g a usted, maestro—int-'rrHraptó un buen aficionado y socio—; ¿no se durmió 
sted en eso- toros? Porqne, salvo su parecer, opino que al primero le sobraban doa 
uyazos y al últLno uno. 
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—Tiene usted raeón, aroljo. Pero es que uno f lene afiaión y cuando va un torito que 
se come loe caballos se le cae la buba y q.:iáiera que acuello durara una eterniá. E l 
público y uiteúes me lo dispensaren, pues también han vi to picar bien á Cénlino y á 
Zurito. ¿Ustedes se han fijao en los puyosos de Zurito al último? E s ntuclio picador. 
Como que e« de ios míos. 
i Los otros des del diuiue, «I tercero y el sexto, boy neones; no mansos, de esos que 
hacen apretar la taleguilla, sino tontos, muy tpreableH. 

Moreno Santamaría ha sacno un toro el séptimo, grande, berrendo en no Jro, cal
cetero, lucero, que era una precio«idá. Padilla te llamaba y ha sido bravo V noble. E l 
segundo, noblote, y el cuarto y el quinto, bravos ellos, lian demostrado que ese ¿ana* 
dero ha mclorado mucho la casta y se vu á col car en priim n fila. 

Creo que o está esto e.xplicao y que ustedes estarán contentos de haber empleado 
bien el dinero. 

Vamos ahora con los toreros. 
BcbiO el coloso un sorbo de jerez, lo paladeó, y siguió: 
—A.Córdoba llegaron noticias de que 

SSaeliaoo 
había eateo ma'emento en la de la Prensa, sin confiarse, mledosillo. Yo lo encontré 
nati:ral ü(»pués del topetase de Madrid: pero como yo conotco al rabioso ese, se me 
Üfiura que volverá por lo sii>0 y á su sitio, que se lo ha ganoo y mu bien gan^o. 

Qiiiso parear al primero, ain ver que estaba muy aplomeo, y lo Hso mal. Con la 
muleta Us eateo cerca y ha dao Irca pases por bajo y tino de pecho soiera fina. De la 
estocá no hay que decir que f u é superió: se fué detrás de la espá, «jue estaba una ml-
i i .u contraria^ EL noble anin al no necesitó más. 

E l público no le tucó las \ «1 as lo que se merecía. Me perece que á Machneo le 
está pasando lo que á mí y á toos: que el público lo eslá aburriendo. Y como el püblU 
co manda, i casa, muchacho. 

Con el quinto se lia distanciado irás; ha lucho cosas buenas con el trapo y hn es-
tao desgraciado con la espá. La media primera no entró toa porque el toro tlió la cabe* 
sar'a Ky n9 le dejó pasar el pitón; el pinchazo fué bueno, otio pinchbzo y una entera 
n ..o caída. 

A Céntimo le ha hecho un quite superior y ha bregado bien. 
A mi me lia gustao. 
Vo he visto torear bien de mulata, yo he visto al deaíiraci'do Mio/ryo en aua M i 

mos tiempos hacerse con los toron á fuerza de reaños; pero, caballeros, yo no ho visto 
«ereniá y valentía como la de 

Vicente Postor 
en sus dos toros. Cuideo que le lloraron broncos, • I sexto sobre todo; pero ¡vaya tela 
pasando con la izquierda, entre lo-, pitones, haciéndoles doblur el cuello y apodaríndo-
se de ellos! Eso hs sio superió de lo superió. 

Matando es ose madriletlD más largo que ese pasco que hemos corrido en automó
vil.A los dos toros les ha metía el brazo con mucha hablllá, d«mlo mucha salida con 
la muleta, dejando pasar la cabeza y m-tiendo In espá en lo nlto; por eso Is del sexto 
«e le lia queduo muy atrás. Cuando este muchacho pibrJa el víalo de matar me habrá 
crecido á mi el polo. 
.. Le he dao la oreja del secundo porque se la ha meresto. 

Muy bien co ocao, ha hecho quites buenos y ha cumplido como buen compañero. 
Ese torerazo del 

Oallo 
ne nos ha engnflao. Ha hecho lo suyo bueno, como nadie lo hace, en su primero. E l 

Ear que ha puesto, muy bueno. Con la muleta superió, como «1 sabe y np.die m s. ¿Y se 
an fijao usfeífis en la estoca? Como que me he quedao asombroo. Muy cerca, con ¿"s 

terrenos cambiados, arreó pa alante y metió ta espá hasta las cintas. ¡Ese es el Callo 
bueno y por eso le di la oreial 

Do los tres pares ni séptimo, el mejor el tílHmo y el peor el sejjundo. Y aqui snllí" j l 
(iitHb malo, Se ha poaao el rnto espaiitJndo las moscas rt aquel toro tan bravo, le lie 
etizao tres pinchazos malameiita y una puñalá descabellando, hnsta que ha acertao. 

Este <8 as : primero se lian hartado ustedee de a laudir; después se, han vuelto ron
cos de chitLr. V con todas esas cosas atorea sesenta, y las que atoredr i, porque como 
ne le liten un pitón, no hay toro que lo coja. 

Siempre he creído que 
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era solera fina de Córdoba. E s muy valiente y tlena cosas de buen torero. F l muchacho 
estaba hoy acharao, había que hacer mucho para cumplir. Cuando pasaba de mulé a al 
cuarto me ha ÍIÍIO miedo; yo Ve a que el toro le cosjla, y le coíjió; no fué nn'iS que un pnn-
lacillo en lá pierna zurda. Deniasiado nrri; ao con un toro que adelantaba, luciendo 
unos pulidles reculares. Machaquilo, que le estima mucho le quería hacer retirar: pero 
Manolete ha hec. o como hacen los valientes: se ha otudo un pañi elo en el muslo y 
•eguido pasando como antes, corno si no le hubiesen dao la tarascá. 

Muy cerca se ha arrancado y ha metí Jo media espá en lo alto, algo derecha, que le ha 
cumplió •• I toro, porq e se ha enfrejao. 

SI no lo in pksan los toros, no uir yo que Manolete Ileiluedondeyohe llejao; pero 
si estara Lien colocao entre los dtmás n altores. 

Co ; o final de la corría ha venío al pelo 
E l ú l t imo toro. 

Vaya, que nos hemos divrrtfo. F l jabonero ya hemos quedao en que ha sfo el mejoT 
que há sa ío y de lo superió que yo l e visto, y cuidao que he visto teros! 

Se ha liao do salida el Ojalau con un caballo v lo ha despansurrao; luego se encara 
con Zurito, aj ricta con la puya, aprieta > I del dunue y Manolete y Macheteo hacen el 
quite al alimón, lo pasan cuatro veces y acaban cogiendo al foro de los pitones. ¡Blí n se 
han cansado ustedes de tocar palmas! Otro puyazo de ese calera ¡can io. otro quite de 
Manolete, tres puyazos más, luciéndose los muchados en los quiten, y ú palos. 

E l chaval se los ofrece á su amigo, pone el prira r.i Uanolele muy superió. Macha-
co clava sólo un palo, pero rei-ite y ha quedado superió también. Han pasao u-^teíes 
un buen rato en la preparaslón, ^aes por algo son cordobeses, que sabomos cumplir 
como buenos toreros. 

Dos pasea por bajo, uno de pecho y un pinchazo; otro pinchazo y una entera con
traria con estilo y valiente, descabeynndo ú la primera, ha empleado Manolete para 
dejar á las inulil as aquel noble animal. 

Me ha gustao Manolete bregando, en el sexto, que cortaba en palos, hizo dos qui
tes superiores á Vito, y eso lo hizo porque ealar>a i>ien colocao en el ruedo, A lo que 
muchos no dan importancia y la tiene, créanme ustedes. 

L a s cuadr i l l a» 
buenas. Bueno; no quiero acordarme de Re alcao, que lo ha hecho muy mal. No pare
ce de Córdoba. Que ¿.arito ha sido el amo con la puya no tione nada que ver. Lo hace 
siempre asi. 

Me parece que ya está too dicho, porque yo no rae entero de minucias qse para mí 
no son de importancia. 

Un aplauso cerrado coronó el relato del cordobés, se levantó la sesión, hubo abra
zos y apret- nes de manoa. disponiéndose todos á s ntarso á la mesa en d esplénuido 
banquete ofrecido por el Ecuestre á Guem'/a y á los cuatro matadores. Manolete 
asistió por resentir-e del puntazo. 

En la comilona n l n ó la na;ural alearía y al final los señores Sagnler, Glrona y Jn-
noy se conflrntularon por el éxito obtenido en la corrida, y terminó tan agradable fies
ta deseando que se repitan actos benéficos como el de ayer, que honran á los organi
zadores. 

¡Listima que el Círculo Ecuestre sea tin parecen organizar corridas, porque da 
pecas, pero buenas. De la de ayer, como de la de 1S95, guardaremos grato recuerdo. 

AZARES. 

P L A Z A V I E J A 

S A I S J s r o v i X j X j O a D E 
ESPADAS 

HlfiO UiiJLtí - MESTIZO 1 

O A . K , A . £3 C O 

PALMEEITO 
—¿Moruchad;i8 otra vez? 

¡Hombre, esto ni en Mequinez! 
Esto dijo al leer el cartel nn amigo mío, sastra por más sedas, que for na parte de la 

peña del i a é á que acostumbro asistir y que go/a umargándome la existencia y el cafó 
disparándome in.ames pareados despiadadamente 



"•-•Ijto ii»tad-*dtjel8 anteanocha—. Y a sabe usted que tus varaos me obligan rru'-lml 
'eces ó deiar la reunión. Téngame un poco da caridad, y si í usted no le sutisface es 
Cartel de la plaza vieja 6 mi me gustará mucho ver la llaia de ios seis novillos de Car 
•rateo. 

—Lo» novillos da Carrasco 
son duro» tomo un peli SLO. 

¿Llemé .ni camarero dispuesto á irorchatme. E l can.-aroro tardaba en llegar. Me atre» 
w d«c¡r en Un o que había despertado alguna expectación «I anime o dal debutante 
"Wto (Jinés. 

£1 sastra «altó enseguida: 
-Dfgal? el Niño G/rtf* 

que le brii.*« alguna re». 
—Si sigue usted por este camino, salgo escapado y no paro hasta Horta. 

—He estado en HorU merendando 
y he tenido qu.c bajar andando. 

—E»te verso le ha salido & uated un poco largo. 
~Pues si rae ba salido largo 

de acortarlo rae encargo. 
—Eeta e» corto, 
—Vaya una cosa por la otra 
No pude i»á». Dejé A mi» contertulianos. E l dichoso sastre me había quitado laa ga* 

«««dei-menclar lamoruclmda. 
Con todo, ayer tarde salí en dirección al vetusto circo de la Darceloneta. En el ca-

Bun» «ncontri & un niflo de poco» afto», llorando desasperadamante. Creí que había 
Mulo los verses del sastre. 

—¿Qué te pasa? Le pretfanté lleno de Interés. 
—lie llegado hasta U puerta de la plaza vieja y no me han dejado entrar. 
—Irías »in billete. 
—Claro eatá. Yo no tengo dinero para comprar el billete. Mo he agarrado á la 

•nwrlcana d» un buen hombre que entraba; pero el portero me ha imped do al paso, 
dlciéndorae que hay una nota en el cartel que dice: «Los niftos que no sean de pecho 
Pagarán sn entrada correspondiente.» Y , ya ve usted, yo no soy niño da pecho. 

—Natural. 
—rio, ««fior; soy legítimo. Ya sé que hay niños de pecho y naturaU», lo mismo que 

•%> D B S M de uiuleta. 
-Ciertamanle; hay pa»e» naturales y de psclio. Sabe» mucho. No te de»conauele8. 

'.enfo un billete tiue podrá» utilizar; pero al terminar la función has de ir á la Reda?" 
Gión de t L D I L U V I O Ú darme cuenta de lo ocurrido. 

E l chiquillo, dando etltos de alegría, me dijo: 
—Acepto gu«lo«o, ya oue el único niño que entra »in billete es el Ai/lti Cinés. 

, Sin mirar qué dtreccióú llev.iba, subí ó un tranvía que me dejó, sin que me diem 
Cuenta yo ello, junto al caté de la Mor.:cra, 

Gl muchacho no faltó á lo convenido. 
Dijome que hubo en la plaza media entrada y que los novillos manturronearon bas» 

"nte; pero no presentaron írandes dificullade». 
Nifte (Jinés toreando de capa demostró que ap mta bien el toreo y fué aplaudido. 

Gn cambio, estoqueando no gustó al público. A su primer novillo le pinchó muchas ve-
ceí. E l espada oyó tiesta el segundo toque y el bicho fué devuelto al corral. En su se-
Snndo estuvo Niño Ginés algo mejor. Previo un regular trabajo lo despachó de un pío-
chazo y una eatoceda. 

Mestizo quedó bien en Ib» dos bichos que mató. Su segundo, al que había dado un 
Mte de muleta sentado en una silla, le cogió ni entrar ú matar. 

E l espada dirigióse á la enfermería, pero no llegó á ella y salló de nuevo al ruedo 
•lUre los aplausoa del público. E l toro murió de la estocada. 

En coniunto fué el espada que más satisfizo al público. 
^almtrito demostró valentía; pero su toreo parsció algo basto á la concurrancla. 

•e deshizo da sus dos bichos con facilidad. 
Lo» eipads» banderillearon un bicho «ada uno, siendo Mevtteo el que lo Mío con 

««yor iHcimionto. 
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Regulares loa banderilleros y bien la presidencia. 
Y al llegar aquí el niño en cuestión despidióse cortesmente, dándole gracias por e» 

servicio prestado. 
SEGUNDO TOQUH, 

E F E M E R I D E S 
AGUSTÍN P E R E R A 

En el Hospital prov'ncia' de Palenc a fiillccló hoy hnce cnaran-
ta y dos a o^ este m desto lidiador, :i consecuencia d? la honda 
su'P'la en la pla¿a do to os de la citada población en la corridá 

Jj f \ verificada cinco lias ant s. 
r l I B Fué di.hn c T t i i ; : una de las más desastrosas qne registra !•> 

• I f historia del toreo. 
•*»• I ataban an melados seis toros de la ganadería de don [•"ernnii'i 

do Gutiérrez, de Be uivente, < I cual po i a u sus i eses divisa azul» 
Lo< cspadHS eran Qt gono Lóp t t akleróo y Agustín Percr '•• I 

La lidia del i rim r toro puso y i de nn n fiosto la deficiencia de 
| i ra idrilla p.irahai-érselas co i una corn .a dura como la M 6 IC 
pre icntaba. 

ir I segu ido bicho, llamado Girón, sombró el pánico entre lfl 
gente y apenas picado pa^ó muy entero á banderiüa , las cuales le pusieron co" 
grandes apuros Alia olo y Mor»no. 

Despuos de esto la cuadrilla c si no salió ya del calle|ón. FÍI bicho se había apode* 
rado por conpleto del peonaje y éste no abandonaba su retuglo á pesar de las protes* 
tas del pál lico y IOÍ mandatos de la autoridad. Agu*t n Perera, Imponiéndoa» á 1* 
situación, dirig óse al toro y dióle alcunos p <ses con valentía pira atizar á renglón se* 
gi ido u m estocada q:ie no resultó de muerte, CotupleiamintG solo trató de seguir I * 
fain i, viéndose ui a v z ob iga ;o á ir á hacer comp ilía á sus compaílp-os, que estaba* 
entre barren a llenos de iniu-co E l diestro arrojó ¡os trastos á la c. ra del toro por o0 
haber allí quien cortara el Viaje. 

Vuelto al ruedo, dirigióse ne nuevo á Girón; pero éste d¡6 una súbita arrancada y 
alcanzando al eapad i lünzóie con furia contra el estribo de la barrera, donde lo corne6 
de una manera horrible. 

Conducido el infortunado lidiador á la enfermería, pudo apreciársele una herida de 
suma gravedad en el tórax, que le tué curada de primera mención, siendo despué» 
conducido al Hospital. 

t i primer espada. Calderón, celóse resueltamente íi matar el toro, por lo cua"8 
presidencia dispuso que ae encrgara de ello la guardia civil. Todos los toreros pasa' 
ron del c 1 ejón de la barrera á la cárcel. 
¡T^ Agustín Perera había toreado en Bi rcelonn en la corrida verificada el 19 de Sep* 
tiembre de 1869, estoqueando toros de Mazpule, alternando con Pedro Ai.^elá (PerOf)' 

C r ó n i e a s ñ i p e l i b í * e * 
AVIACIÓN. 

Un día espléndido presagiaba ayer que esta vez los agentes atmosféricos, en.poM 
dos en deslucir Us fiestas de aviación acaecidas hasta hoy en esta capital, se pondrían 
esta vez al lado del más maravilloso de lo>< inventos de! siglo. Recuerdo los primero1 
vuelos de Mamet amenizados con fuerte viento, que aguantó i npertérrito aquel nume' 
roso concurso que ningún otro espectáculo ha llegado á congregar. Los de Qodard de'" 
de el Campo déla Bota con viento y lluvia, mientras Poilot, el desgraciado que hace 
poco fué víctima do un mortal accidente, desde el Hipódromo, hoy Aeródromo, hendía 
loa aires con no mejor fortuna. 

La mejor prueba de aviación que hemos presenciado aquí fué la llamada semana de 
aviacMn, bajo los a.isplcios de nuestro Ayuntamiento, en que el gran Blerioty8"3 
ayudantes hicieron mdravillas en aquellos días de viento y lluvia. No quiero pasar Por 

' ).':-rJ • 
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arto los muelos de Glbert y Mme. Dutrfeu, eí primero campeón del TlbMabo. y I B Da* 
trien detentorn en aquella sazón de la copa Femina, que se elevó con pasajeros. 

Los que en la tarde de ayer nos presentamos en el Aeródromo á las cuatro, hora 
anunciada en los carteles, tuvimos que soportar un buen p lBntón. E l lljíero viento fué 
volviéndose cada vez m s fuerte y el piibllco empezaba é dar señales de Impnclencla) 
ya que eran cerca las seis y no tenfn lii'jar nin¡jiin vneló. Una pizarra paseada ante el 
público avisó que al cesar el viento se realizarían unas pruebas de velocidad-

Por fin, d las (i'S? se elevó el avl idor Boubier sobre hfplano Goupy, realizando 
Uno de los mejores vuelos qi:o aquí se han visto. D iró 25 minutos y además de dar Va-
ti s vueltas hasta la farola del Llobre^at, emprendió la dirección de la capüal é una 
oliura de unos iOJ metros, llegando lia 11 la dirección de las Ramblas. Terminó coi un 
oterrizaje desde lo alto en espiral y parando el motor, siendo premiado con justos 
Bplausoa. 

A las 7']2 se elevó l.aurens en monoplano Deperdussln, dando una Vuelta y aterri
zando á los 4 minufoF. 

E l último vuelo lo realizó Benoit en biplano Sánchez Besa. Apenas salido del Aeró
dromo cayó en un campo cercano al Uo^regat, no recibiendo daflo alguno. 

Varios lunares se i odrían sehalar en la primera prueba realizada ayer, no slsndo el 
menor la ImposibiiIJad de poder empegar el espectáculo á la hora anunciada. Estoen 
Pane quedará corre jldo e i la prueba de esta tarde, que se anuncia para las 5 li2, hora 
más á propósito, pues ha cesado regul irraente el viento. 

Kf ta tarde se verificarán vuelos con pasijeros, de los cuales hay 7 Inscritos, to
mando parte en una de las pruebas el aviador señor Meaéndez Valdes, en monoplano 
Deperdutdn, último modelo, llegado ayer. 

NATACIÓN. 

E l mes de Mayo, aunque primaveral, resultó brusco, como si fuese Marzo, ya que 
se registraron 20 días con viento de Poniente, ocho con viento de Levante y tres l lu
viosos, alternando el sol en muchos de ellos. , , . 

No obstante esos cambios atmosfi ricos, los socios del Club de Natación Barcelo
na practicaron el bailo en número exorbitanie. 

La temperatura del eire fué: de 13 grados á 22. 
Temperatura del mar: 14 grados Á 18. 
Temperatura da las duchas: 13 grados á 21, 
Estado del mar: 50 días de bonanza y uno revuelto. 
En el Club reina mucha animadón. Se celebró e l Concurso de Primavera, un match 

de Weter Polo muy interesante el día de las resiatas. y todos los días festivos se efec
túan entrenamientos de enrreras y Water Polo, por entusiastas jóvenes debutantes, 
que se han propuesto dar espK-ndor al deporto de la natación. 

Han solicitado tomar parte en nuestros Campeonatos dos formidables equipos, uno 
de Bruselas, en Agosto, y otro de París, en Septiembre. 

E l Centro Vasco Gimnástico, do Bilbao, Interesa que el equipo de Barcelona pase 
s s i s días á dicha ciudad, para celebrar matclis de Water Polo y enseñanzas de nata
ción. . , 

Como estos importantes asuntos están en tramitación, no damos más detalles, pero 
tendremos al corriente ú nuciros lectores da sus resultados. 

L O O E . 

G a i t a s é E Ü D m ü v i o 

Cada vez que en París ae habla de effeh política en Fspafla se saca de paseo por 
clerlos periódicos, y como nuevo tspectro de tíanq'io, la c lavara do rerrer. 

- S i subiesen los conservadoias-se dice-habría mon; íes laclónos en tas principales -Si subiesen los 
capitales de Europa. 
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E«a noticia, ó esa amenaza, que se asoma á las citadas publicaciones francesas, « I * 
ne de España y la envían personas interesadas en ta política del país. 

¡Y es mealiral . . . 
L o dl¿o porque aí qve es falso y porque no cambianlo yo por ningunos otros los 

odios que lie demostrado é los fusiladores de Ferrer, con o no cambio por ningunas 
otras Us campañas que he hecho contra la reacción española, pue-o hablar así, y 
hablo. 

Las manifestaciones que se hirieron con motivo del fusilaniento de Ferrar—manifes
taciones, por lo demés, que lio tuv eron simpatías explfeflas de ios más de nuestros re
publicanos- no volverán á repetirse en ninguna capital europea. 

En París, no. 
En Lon ires, tampoco. 
En Berlín, menos. .,. . _ 
Y en Brníelps, donde S Í conserva vivo el recuerdo de Ferrer, tampoco habrá maní» 

festsetóa por tal concepto. 
Ferrer »ra un desconocido en Europa, excepción hecha de algunos centros nnarqub-

tas, A setfnlda del fusilamiento, y pi.ra contrarrestar la ola lavorable á Ferrer, la Reac
ción etpsñola, (añosa de probar que «Ferrer estaba bien fusilado , hizo dos campañas. 

Una, de imputaciones caiumnlusaSi Otra, de heciio.i exactos. 
L a primera campaña ten ló á presentar á Ferrer como un perfecto canalla en suMlds 

pública y privada. Como eso no era verdad, no prosperó. 
La segunda campaña tendió á presentar á Ferrer como un anarquista convencido, 

valeroso, osado, tenaz y capaz de todo. Como eso era cierto, la campaña prosperó. 
Los misraos anarquistas de París se encargaron de ratificar esta convicción en el últi
mo mitin que hubo por Ferrer y que acabó como el rosario de la aurora porque los 
anarqulsiss, reivindicando al fusilado, echaron malamente del local á los ladicales, ca-

f itaneados por Pclletan, quienes, queriendo hacer política, sacaron allí la calavera de 
errer. 

Y entonces París se dl|o: 
—Yo no ten jo derecho á intrusarme nuevamente en este asunto. Lo prlttiéfó. pófdUe 

resulta verdad que Ferrer ero anarquista, y yo, si bien he utilizado á los anarquistas 
alguna vez contra los reaccionarios, como cuando defendí con ellos á Loubet en la 
famosa Jornada de Longchamps, la verdad es que en tiempos normales no me gustan. 
Lo tegundo, porque en España, ni siquiera después de la calda de los conservadores, 
hubo una verdadera m. nifestación, como las que hubo en otras capitales de Europa, 
contra el fusilamiento; y el partido republicano, ni dentro ni fuera de las Cortes, hizo 
acto da verdadera aolldaridad relativamente á la obra de Ferrer, y tampoco desvirtuó, 
con sa ulterior conducta, la acusación de inercia, de abandono, de cobardía, cuando no 
de complicidad —parcial—, en el fusilamiento. Y yo, París, tengo por costumbre no 
inmiscairiae en asuntos ajenos cuando las gentes 6 quienes se quiere intervenir están 
á gusto coa su modo de ser, cen la s tuaclón que tienen, porque á ninguno se le debe 
hacer favor contra su voluntad. 

Como París, en este asunto, piensan Berlín, donde la manifestación contra el acto 
del fusilamiento no tuvo, ni con mucho, la Importancia que en París, y Londres, donde 
la trascendencia de la manifestación tué menor aún. 

Sueda Bruselas, 
a dicho má' arriba que en la capital de Bélgica se conserva vivo el recuerdo da 

Ferrer. Primero, porque todavía proyectan allí sus sombras de muerte Felipe II y el 
oaque de Alba. Segundo, porque la batalla, v^a y enconada, que diariamente se libra 
allí entre clericales y anticlerlrales belgas, la tucha entre la escuela religiosa y la es
cuela laica, dan á Ferrer una actualidad int nsa. 

Pero en Octubre del año próximo posado, cuando el partido liberal belga, con Jan
een á la cabeza - y no el partido revolucionario del país, ni ninguno de los de Euro-
pe—, consagró la raen oria de Fe r r r con un soberbio monumento y una manifestación 
de veinte mi almas, que no eran de cántaro, Bruselas notó con tristeza amarga -¡coa 
espanto también!—que España fué la única nací n de Europa que no tuvo representa
ción ni participación en aquel acto y que el partido republicano español -exceptuando 
el doctor Slmarro, que estuvo presente, pero mucho antes, cuando ae Inauguró la lá
pida del Ayuntamiento ni personalmente, ni siquiera ad ¡riéndose por carta ó tele
grama, tavo ana sola r ep re sau tac iún en dicho h o m o B a j o Internaoion&l. De 
la Impresión que produjeron tan lastimosas ausencias puedo dar cuenta yo, que l a vi— 



portillo allí estuve ̂ fétfStMa enlóa séítiblofttffft. Y Bftiselas," ¿ómóParfs, piensa «Juft 
nó hay aerecho ú imponerle ó i n país libre ideas y sentimientos que él no estima. T a l 
vez, cuando los fusiladores Vuelvan al Poder, haya en Bruselas, alrededor de la estatua 
consograda á Ferrer, algunos estandartes que pssen, algunas flores que m inos piado
sas espolvorean en recuerdo del holocausto; pero nada más habrá, y de eso podrá reír
se socarronnniente la inipiidicla asesina de nuoslr^s cínicos gobernantes... 
' He dlciio la verdad. S i se guicre pruebas, con decirio basta, ¡ t i que no esté man

chado con sangre de Ferrer qae levante el dedo!... 
Como ningún partido da los núes roe me ha díd^j algo, porque no lo quiero, porque 

á menos tendría í-l recibirlo; co o, sea n ha dicho Rarriobero en La Palab a Ubre, 
« é Bonaloux no se l-s ha hecho en Kspaila un «olo momento de Jmticl i —lo que me 
honra y me ¿usía sobremanera, porque eg him I jy¡-:o el desprecio ^ue me Inspira nues
tra critica—, y como esloy con.o Ü ido de que n ustros partidos, ú la hora del cumpli
miento, son la misma mentira, déjenme reir ante esa tremenda calavera de circunstan-
cías, la calavera ría Ferrer, cujas tripas están sirviendo de chanfaina á tantas hienas 
traidores y cobardes. 

L u i s BOJTAFOÜX. 

La guerra en los espacios. 
E l D e r e c h o i n t e r n a c i o n a l a é r e o . 

E n los presupuestos roilitnre» de todas las grandes nnciores europeas se consignan y a 
partidas cuant iosa» con deslino d lo» medios a é r e o s de d e s t r u c c i ó n . De día en día generalt-
xatt mft» la opinión de que loa aire» serAn el principal teatro de las guerras del porvenir. 

A este propós i to se ha fantaseado extraordinariamente. Con los trabajos de pura imai 
g i n a c i ó n que »e han escrito acerca de tema tan in tcre»ante se podr ía formar una copiosa 

Aun fBt^ lejos el día en que puedan librarse en lo» espacios las terr ib le» lachas entreTÍs* 
tas por renombrados escritores en m o m e n t o » de (antAttica e x a l t a c i ó n . 

L o s choques t remendo» , horr í sonos , de escuadras volantes, aun no pueden putar de las 
esferas iBiai¡iniirias á las de l a realidad. . ... , 

Asimismo es prematura la idea de que con escuadri l la» de aeronaves se pueda hoy desde 
los espacios, por medio de lluvias do np lns ivos , destruir las m i s poderosas flotas navales 
ó dejar poblac ionc» enteras coinpletamci.ty' reducidas ¡\ escombros, 

Pero , indudablemente, la a e r o s t a c i ó n constituye y a un auxi l iar poderos í s imo para l a 
(Tierra L.as aeronaves no son todavía un factor militar de primer orden; pero resultan do 
utilidad suma, así para los e j é r c i t o s como para las escuadras, cooperando muy eficazmete 
»« rt "su acc ión destructora. 

E n las grandes maniobra» militares qUe tanto por t ierra como en el mar se han rea l i 
zado lo» anos ú l t imos en Europa bansc puesto de relieve los excelentes resultados que las 
flotas y lo» ejérci to» pueden obtener de la a v i a c i ó n . 

Mediante ella se establece perfectamente la c o m u n i c a c i ó n entre los distintos cuerpos 
de e jérc i to y lo» diferente» elementas navales; se observan los movimiento!) del enemigo, 
e f e c t u á n d o s e asi por t ierra como por mar exploraciones u t i l U í m a s ; sa protefren los buques 
contra lo» ataques de los submarinos y se bucen observaciones muy convenientes acerca de 
Ja s i tuac ión de las p laza» y de la» flota» enemi-as. 

' L i t racro na T e» son t a m b i é n nnxllfarea muy poderoso» de la art i l l er ía . E n este sentido, 
militare* muy experto» preconizan entusiastamecie lus ventajas de la a v i a c i ó n . 

L a n e r o s m e i ó n aplieailu 6. la guerra da margen & una nueva rama del Derecho interna
cional, la que tiene y a buen número de cul t ivat iore» . De l propia medo que se ba reculado 
el dominio del mar, lo e s t a r ó en breve el de los aire». 

I.os problema» juridicos que la cuerra a é r e a suscita son míi lt iple» y c o m p l i c a d í s i m o s . 
lurls«on9iiUO)i de todo» los paite» coaJyuvau ya á l a f o r m a c i ó n do una r a m a n o v í s i m a de la 

Teifiílaeii'T internuclonal. . „ , , 
L n necesidad es generalmente sentida. E l lostituto de Derecho Internacional ha dedica

do preferente a t e n c i ó n il algunas de las Interesantes cuestiones que se relacionan con el 
dominio de los fures. - i . . . 

L o propio se lia Ucclio en dlsui'.to^ Congresos reunidos no ba mucho, asi como en l a 
Conferencia dlplúm.'alca de n a v e g a c i ó n a é r e a que rec entemcute se c e l e b r ó en P a r í s . E n 
l a actualidad bsllase constituido un Comité jurídico internacional de la a v i a c i ó n , qne tiene 
por árgano una revista en la cndl me»8ua l inente publlcanic estudios muy interesantea so
bre los Huevos problema» de derecho que plantea la y uerra en \OÍ aires. 

L a primera cucsMón que surge es la del dominio del eapacio. De la propia manera que 
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taawtclOBe* ejercen M n l n l o terrattre j m a r í t i m o , ¿deban ejercer el doofklo aéreo? Ponto 
a «ste y cerca 4*1 cual M ha escrito abandantumeatr, e m i t i é o d o i c U s opiniones mftt coa» 
tradictori^p. 

S e ^ ú n el parecer m á s generalizado, el espacio debe ser libre para toda c ircu lac ión pa
cifica. Pero esa libertad ha de subordinarse á las medidas que cada Estado crea del caso 
adoptar para la dclensa de su territorio. 

E s a t e o r í a , como se re , prés tase á las m i s caprichosas interpretaciones. A nada obliffa, 
cerno todas, abso utamente todas las prescripciones del Derecho iniernacional. E s ana de 
tantas fórmulas jarldicas qac se cumplen ó no, s e g ú n convenga á l a m á s poderosa de l a l 
p a n e s cojos intereses se encuentn n en contlicto. 

L o s det ía idores de esa nueva rama del Derecho establecen el principio de que las aero-
nares de los beligerantes en modo alguno podrán combatir en la a t m ó s f e r a de las poten
cias neutrales. Tampoco podrán circular por ella libremente las flotas volantes cuando se 
propongan hostilizar á otra nac ión . 

Pero, ¿tendrá esta prohibi.-ióa algana virtualidad? Si el territorio de las pntenci.is n e c 
trales se r ió la impunemente, ¿no se v io lará t a m b i é n j con mucha m á s facilidad la a tu iús 
lera querodea su territorio nacional? 

Acerca de los nsedios de combate á que ee pueda apelar desde los aires se han emitido 
ra muy opuestas opiniones. ¿Con qué armas deberán combatirse en.re si las aero inros f 
las Botas rolantes? ¿PodrAn arrojar i xplosiros sobre los c j ér . i t oa? A favor de la noche, 
a p r o r e c h á n d o s e de la oscuridad ¿podrán las aeronaves provocar la explos ión de polrunn. s, 
parques da «r i iUer la , depós i tos ae municiones y otros parecidos estragos? ¿Podrán las Ilo
tas aéreas a r r o j a r eiplosivos sobre las navales? 

Eatas cntstioacs p l a n t e á r o n s e en las Conlerancias de L a H a y a de 1899 y 1907. Ocho da 
ISM naciones all i representadas, estre ellas F r a n c i a , n e g á r o n s e u renunciar al derecao do 
qne sus aeronaves y sus Ilotas volai.ti s arrojen toda clase de explosivos y pro>cctilcs sobre 
el territorio y 1 s escuadras de una nac ión buligerinte. 

Y a se sabe, pnes, que en caso de guerra podrán cometerse desde los aires todo g é o e r > 
ée horrores. Pero conste qne lo mismo suceder ía si se hubiesen adoptado acuerdos contra
rios en las ConUrencias de L a Haya , l istas d. cisiones tienen súlu un valor meramente 
teór ico ; á quienes ú n i c a m e n t e pueden obligar es a las naciones d é b i l e s . L a s iuertes la* 
cumples ó na, á su capricho, y s e g ú n favorezcan ó perjudiquen A sns particulares inte
reses. 

La de t erminac ión de !la nacionalidad de las aeronaves, las cueitlones múl t ip l e s á qae 
puede dar logar el espionaje aéreo , el modo de distiaguir los aviadores militares de los ci* 
viles, sor-, entre otros muchí s imos ! interesantes temas á cuya d i luc idac ión se dedican en la 
actualidad no pocos jurisconsultos, Siu embargo, sobre cnanto ellos acuerden y se apruebe 
d e s p u é s en L a Haya e s t a r á en todo caao la conveniencia de las naciones de m á s formida
ble poderlo militar. E l mundo es juguete de su vanidad y de su ambic ión . 

Doloroso es que la conquista del cielo por la a e r o s t a c i ó n la aprovechen los humanos 
para facilitar los medios du matanza y exterminio. En todas partes se clama por la pax uni
versal; pero á donde quiera que te tienda la vista aparece el hombre ensarando los medios 
m á s rápidos y certeros para matar A sus semejantes en m o n t ó n . E l partido de la paz l«> 
constituyen la m a y o r í a ; no obstante, el mayor n ú m e r o de los humanos há l lanse de continuo 
abocados á la lucha, como manada de l-estias feroces. 

Alguien ha dicho qoc la Humanidad es bárbara porque en el la no e s t á n juntas la justicia 
. la tuerza. L o s justos no son fuertes; los fuertes no son justos. Hasta que los pacificoa T 
os fastos, que e s t á n en m a y o r í a , no se hauan cargo de su poder arasal lador y sacudan la 

ignominiosa t i ran ía de sus actuales dominadores, no podremos envanecernos de vivir ea 
plena c iv i l i zac ión . 

ARMANDO DH CASDENAS, 

r. 

E l a r b o l a d o e n l a s g r a n d e s u r b e s -
C o n c e p t o g e n e r a l d e l á r b o l . (o n i 

Esta confercncin es el comienr ? de nna serle oe ellas consagradas czclustrameote á t r a 
tr; ono d é l o s us,.ni os mas interesantes referente á la higiene pública y ornato de las 
urbes. Hoy nos concri uirenioi íi expo.icr los Concep os g e n e r a l e s d e l d r b o , Más adelante 
describir!.mos su utilidad é inutilidad, bajo el punto de vista h i g i é n i c o y e s t é t i c o , en las po
blaciones. 

E l árbol es, como el hombre, un habitante de la t ierra , como ha dicho no distinguido 
antor. Si el árbo l tuviera un espír i tu como el nuettro, ñas podría contar a lga de su vida 
Intima; mas vivimos en reinos distintos; nosotros ea el humano, é l en el vegetal, l is iauios 

(O Coolereuda dada por el doctor don José Vlfleta an el Ateneo Barceloaás. 
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«MtioAdoi á conoícrnoi iolamtnt« por loi raiffoi titlblet. Anuqn* eonfttíírafftea lo* árbo> 

como Llnoeo 0 Darwln, litmpro no» quodarla do olio» «!f o por conocer. A»I, los hom-
weit tvon, coOTer«iin, atnnn y ion nmados¡ pero loi intimo* »ocr«to*, pegamiento» j 
«oMiru» nadie lo» conoce como ello* mlimoa, 

un iRttinto secreto ooi iidriarto qae el Arbol ea el protector del hombre. Poreioama-
«ot a los Arboles. Usté instinto lo demuestra la ezpsriencia diaria. La retiexido. como la 
Ciencia, cunlirniaa que todos los seres ton solidario*, que la armonía relaa en la Naturalo-
•B) r qae cu virtud de esta armonía el Arbol aislado g'usta a nnestra riita ejerciendo al 
oo>iiue «obre nesetres una misteriosa atracción. Dlfambs, como Ortiz de l'inedo: 

¡Arbol amito, da timbra 
al que tu aator se cohija; 
aé, entre la hoguera del sol, 
sombra breve, sombra amiga! 

Theurle», admirando al Arbol, nos dlc*i 
«El Arbol tiene no s i quii Je tierno j atractivo... Veta A descansar debajo *u loabra y 

*>t(>rAg su&feftionado como por na encanto.» 
Rn la* líítias del .'trbol eelebradsa en la ciadad da Buaao» Aire* al dia 8 da Scptiambra 

*t 1911 dijo M. VIcUr MarnoorUte: 
—SI en verdad BO *a vive m s que por la realidad, ésta DO as la única austancla de la Ti 

"A' La realidad no e l mA* que el medio, no es nanea el fio. Por aebre la existencia materia.' 
*itA la existencia moral y pnra vivirla ios pueblos necesitan, como los Individuos, ua alte 
Idenl. El Arbol,en electo,en quieo lo» primero* hombre* aceraban uaa álviBldad¡el Arbol di 
<** florcita* primitivas, ta e. cjne sus ojo* llenos de temor encarnaban al mliterio del MUD 

el Arbol de la* mltuloiílas (riegas, vibrante en la forata de la* nielas y do la sangra de 
**• Dríada*; el Arbol con quu nackiros antepaiado* oontiruycrun la chota y luego la caía 
y luego el palacio; el Arbol quo lnozaron cavado en piragua sobre las cocrleate* rApIdai, 
Mte* do construir las Ilotas dj Tiro y dn Cartago; el Arbol que ha llevado en las oarabala* 
4* Cristóbal Col6n el alma de la vicia Europa Basta lee costee del Nuevo Munrfo; el Arbol 
Con que construimos la unía y al ataAil; el Arbol que plantainas y ñas aobrevi ve as una da 
***sgrnn()es formas eternas qu* la Katuralaia pone al sarvicio del geaio Jal bombra, ot 
Jo» fusrxa necesaria que tiene en vida y su virtud propias, as ea la escala de los seras ui ' 
hermano inferior que Jebeaot amar y respetar con una aolicitud constante. Tiene sobra 
Nosotros la superioridad de habernos precedido sebre la tierra prehistArica y da perpetuar 

Iras de nosotros. Cerno nosotros csU metclaAo de manera inseparable al movimleato 
"Ala vida, qaa es Inseparable del progresa humano, 
i El ««flor Llanos, dtr«:tor de Agricultura en la Argentina, tamblda di]*: 

--1ÍI Arbol pracedU al hombre en su aparición sobra la tierra, como si la Naturales», 
J»rlfloaa, bnbfese de anteiuano buscado con amar diulc un auaig*. V amigo tai. E l ao mbra, 
•o ha podido jamas apartaruc- ílel árbol. Fu i aobre sas troncos que se laaió A la conqals- ! 
'a temerosa de los mares y ensanchó la tierra. A su lado, en el hagar, era calory luz, y era' 
*«>paro, cerno lo es alora, en Us regiones apartadas de nuestro país, donde vigran y tra^ 
"Ajan loa que van exteodianJo la prosperidad de hoy, qaa ser* la grandeza de maflana. 
W Oeapaís de exponer otros cenceptos terminó dirkiendo esta incitación A los nidos: 

—Amad al Arbol porque es bueno, porque es bello, porque es benílico; amadlo tambiéii, 
Tsobre todo, porque de SAS rama* *e nucen la* astas ds la* bandera* triuatales de la pa-1 
Jria, porque en sus tronces altísimos se elevan las ins'gnla» altivas de nuestras naves, quo 
"tblua hoy de nuestra vida y ninflana dirAn da nuestra grandeza. 

fin la vida al punto idyal estút co júcg.i un papel importaatlslaio. Cada uno da nosotros, 
¿veces ceatusaiuente, sin darse cuenta, ama al aspecto soaibrio y misterioso del bosque.: 
Podríamos decir: Uittifio i i lo* basques oscuro» y dolicionot tu dondé it uUtncío dititmo 

t»* *' ^"rcí»pe¡»do MMtg*. 
' ua secreto perturbador paree* estar englobado ea los aegros pinares, miootras que la* 
rwu*aM arboledas represeataa en el cajipo la Üer viviente y la pois a intima. jCuaatos T \ 
?»&l«s senHmlsnios se despiertan en nototros al contemplar los ondulados anales, cam-
"•Antes de verde mirino ó doradas esmernUaa, da las hojarascas corriendo da colina en' 
poiioa, al vdrtlgo anenatanla da los matizados montes, los rumores conlusos y las aodor* 
^•caderas canciones que nos Inspiran sus ecos'.. Esta semi-claridad discreta, HitraoJoA1 
¿•Avia de lM bdvedas de tupido ramaje, concei tu lo deliciosameate cou los murmullos d* i» i 
r^isa, funcionan aa lae menciaaadas bóvedas coa Us hojas movibles, qa«, UoUndo la nna ! 
S«clala otra, SO atrovldodosc i tocarse y pareciendo á la vez an escaparse y buscaeje... < 
l0do e*t* conjunto de circunitauclns /no da la impresión d* un parafsa, qu* Impresionan! 
'0 delicado y fino de los montes huecatlot y sombríos, qoa parecen relejar el brilUnte var-
U'Jr de las rumas, parecieado notar como un temblar de agua * *re la* corola* movediza* 
" • l boiqa*? 

. No hay decoración elegante de paisaje completo sin Arbola*. Tan pronto su porip ea 
"^mlrable comOBn ssrd* armonioso conjunto que busca el preaent». Al mismo conc; pt >l 
pue los edificios constituyen la belleza de las ciudades, los árboles notables merecen l a c ro i 
r,.CC«'6n y loii ':uidi'dos do los poderes páhlicot. Muchos de eilot, de dimensiones colosales • 
[" formusrar;!*, ten, en electo, verdaderos monumentos naturales que causan admiración 
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Talet árbo les caentan Tar io i l ig ias de existencia, ^ va. nndoso y grueso tronco ha reslstfdfl 
tempestades, vendavales y los m á s grandes trastorno! a t m o s f é r i c o s . L o s viejos árbole* 
contribuyen á la origiBalidad de muchas poblaciones, dándo le s un curioso aspecto y un sello 
c a r a c t e r í s t i c o comu pintoresco. Buen n ú m e r o de ellos seculares recuerdan una poética 
leyenda ó grandes hechos h i s tór i cos . Al^uuos o'.ros, como guardianes de la casa solarle* 
ga , constituyen ü e l e s amigos de largo tiempo, asociados á las desgracias ó á los alegre* 
recuerdos. 

L o s árbo les de que hablamos dan aspecto de grandiosidad á l a Naturaleza, imponen 1 
agradan á la vez, oaudo en ciertos pa i s . i ¡ e s i 'cas de la potencia y desarrollo de la vegeta
c ión . L a b e l l ' z j de un pais, cuyo verdor representa uno de los principales elementos, e' 
nna de las fuerzas secretas privativas del hombre á su t ierra natal . A m a r á loa árbo les e» 
ami.r á la patria. 

Los árbo les y las plantas, s e g ú n Buffon, son animales con rafees que en ciertas condi
ciones de estructura parecen dotados de sei.sibilidad y a l mismo tiempo que sufren como 
no s¿r animado la acc ión del opio y del cloroformo. B á s t a n o s afirmar aquí que las planta* 
viven y sienten, es decir, qoe respiran, que toman del ambiente gas^-s y cuerpos volátil^* 
qne sirven para su c o n s e r v a c i ó n y desarrollo, que á su vez exhalan cuerpos aeriformes 1 
que frecuentemente, dotadas de un laboratorio invisible, combinan y destilan moliicols* 
odor í f eras que luego se desparraman por la a t m ó s f e r a . Pero que mientras que en el ani' 
mal «I acto respiratorio consiste en una verdadera c o m b u s t i ó n de los principios carbona
dos por el oxigeno (como lo atestignu la d i sminuc ión de este gas y el aumento de ácido 
c a r b ó n i c o en un cuarto cerrado), en las plantas sucede lo contrario; no es m á s que un acto 
nntritivo, puesto que a p o d e r á n d o s e del á c i d o c a r b ó n i c o lo descompuso para asimilarse d 
carbouo que constituye su parte esencial, roslituyendo á la a t m ó s f e r a el oxigeno que res
piramos. 

Sabemos qne el hombre y los animales consnmen nna cantidad enorme de o x í g e n o qne.»9 
transforma en cantidad equivalente dq ác ido carbón ico . As!, |-ues, por esa cantidad el air* 
estarla pronto agotado si las plantas, por un f enómeno inverso, no absorbiesen el ác ido c a í ' 
bónico y no restituyesen el oxigeno al aire. Pero esta influencia sal dable del arbolado y do 
las plantas no se ejecuta sino bajo la acc ión de la ley solar, paes por la noche las planta* 
respiran como los hombres y los animales, es decir, absorben el oxigeno y lanzan el ácido 
c a r b ó n i c o . Por este motivo es peligroso el retener por la noche en las habitaciones 6 espa
cios cerrados plantas ó llores que vician el airi • E s indiscutible que las partes verdes de las 
plantas en pleno día absorben el ác ido carbón ico y desprenden nna cantidad propordooal 
de oxigaoo; de este modo «alobri l ican el ambiente. 

E l papel que d e s e m p e ñ a n los árbo les y lus plantas es importante para la purlficnción del 
aire; de modo que el fomentarlos no es só lo un principio de o r n a m e n t a c i ó n , sino la higicnCi 
que los Municipios e s t á n en el deber de hacer plantar á r b o l e s en las ..randes y anchas vías, 
en las gran les plazas y en los grandes espacios interurbanos, no en los int-túrbanos, (coni' 

Fr é n d a s e bien el iwtr y el intra urbanos), s<endo el á r - o l un elemento indispensable p a r ' 
\ r e n o v a c i ó n del aire. Hasta el presente el Estado y los Municipios se han semi-ocapado 

siempre de los enfermos y casi nunca de los qne e s t á n en buena salud, c j m o ha dicho Staart 
Mili. 

Da . J o s i VISKTA-

Bibliotecas y Archivos públicos. 
B i b l i o t e c a A r ú a . — P a s e o de San Juan, 26, principal.—Abierta todo el afi« de 9 á I 

yde üü á 22, menos los dias festivos. . 
B i b l i o t e c a p o p u l a r d e l a S o c i e d a d E c o n ó m i c a B a r c e l o n e s a de A m i g o a del 

Pa ia ,—Di - idese en cuatro secciones, respectivamente instaladas en los bajos delFomei1' 
Regional , calle de l a Sagrera , 132; Grac ias , 7 y 9. bajos (Gracia'i; • an J o s é , 43, baio* 
(Hostafranchs), y Wad-Ras, 206 be ios. E s t á abierta al públ ico de 10 A 21, los dfas labora
bles, en lo« meses de Octubre A Marzo, y de 19 á 22 en los restantes, y los d í a s festivos de 
10 á 13 y de 15 á 19, 

B l b l i a t e c a i P r o v i n c i a l . — E n el piso principal de la Universidad l i terar ia . Abierta de 
9 á 13 y media. 

B l b l l o t e o o d a l C o l e g i o d e M e d i c i n a — E n el piso principal del Hospital Clínico. 
Abierta de 9 á 12. ^ . , 

A r c h i v o M u n i c i p a l . — E n el piso segundo de la C a s a Consistorial . Abierto de 10 á 1* 
de 16 ú 19. 

A r c h i v o de l a C o r o n a de A f f i t t ó n . — E n el edificio de este nombre, calle de los Con 
des de Barcelona.—Abierto de 10 á 13 v de 15 á 17. .a 

A r u b l v o de l R e a l P a t r l i n o n i o . - - R a m b l a de Santa Mónica , 22, principal.—Abierto d» 
9 ó 13 y de 15 á 17. r i 

A r c h i v o de l a C a t e d r a l . — P a r a visitarlo debe solicitarse previamente permis0 a" 
Cabildo, el cual dUlcilaiente lo otorga. 
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Hbmpecabezas con premio de libros. 

Dentro del d i « c ) I 01 de c o ' o c a r s í los dos moluscos, el ma-nlfero, e! Int -c to y una 
{"•tnt'a que se hall:; cerca de la Joven, combiaáa . lo lo todo de manera qne formen una gro-
*«Ca e l i g í a de labriego. 

B O M B O NUMÉRICO 
de Jaime Carír*. 

Radicado á mi aralfio I2545ñ7 Casanovas.) 
1 — Consonante, 

8 2 6 — Animal . 
^ 4 5 3 2 — Adverbio n>gatiTO. 

2 3 4 5 6 7 — Nombre de varón . 
1 7 6 6 2 — Establecimiento. 

2 5 2 — Nombre de mujer. 
7 - Vocal. 

JEBOGIiÍFIGOS C O M P R I M I D O S 
de X h k C a r l r i . 

Presumlao-Hí luen íe -Ligera 
de Jaime Bassas. 

Parentesco Verbo Vocal 
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de Benito S á m e l a . 

O e r t o U% «1 «efier Todt 
i ua » a b » t t e r « o polltfeo 
¡prima!, t í tifunil'- • * 
t Blf l fún l i t io , te iw-
porque pera brll '» •_.!£>-
ea pol!t! : • , n e í. 
que ta faltan mnen*jV>~. 
e o i r » allaf, testo «enUda 

C H A R A D A M O D E B N A 

deJMw* ro/rd. 

V i v a en la calla dt l todo 
nn industrial n o y beato 
quo qniso oir una a t a 
en «1 bello Tibidtbo. 

Por qaerer gustar ra fruto 
•abUte A nq tode muy alto-, 
se d e s - a ó uas ( r a o roma , 

c a y ó s e y se r o m p i ó en brasO. 
£ 1 doctor totlo cnrdla 

eon Í s^ec"" 
y a l 'Oi ío llevo un r .x-vSto 
por s illr tan bita l ibrado. 

5 C I 
Oorroavoneuntoa 4 los <jaeb»ad«»o» 

cabeza del 37 da M i j o . 

A L A C H A R A D A . 

K h Y A V O . 

A L J E R O G L Í F I C O C O M R I M I D -
E L E U T E R I O . 

- H»» r e m u d o leinetonou.—A la eharad»1 
Msria Ralssoh.José Antiinez, Mlíuel Robe»»*' 
Pedrn Kludom». Antoalo Mirsllers. Jasn Anto* 
Bée y Mariano Slslsohs. fc 

Al ¡ernailftco cam^rlmldr Msrla Balasen 
Js ir .e Batssa, Pedru Rliid«ms. J s r 
Vas, Tomás OH»», 
Autonás. 

. . . Inte Fafre* 
Mlüuel Robellas y Jo»-

x ío r i t a inA» é o l 
8 J u a i o i CzoboroaelOBOO U o g a d n a Usaito e ] a s a a n a c e r , 

De Peasscola , ao M dfas, rapor aostrlaeo « B á l t i c o , , do 2,332 toaolodas, cap i tán H r * 
{l ich, con 41L,33 bt las a l g o d ó n A l a orden.—Do Bilbao y Oíca ia i , en 23 d í a s , rnpor "CaD» 

K a o , , de 997 toneladas, c a p i t á n Boitia, con cargo í p n o r a l y 6 pasi t laro».—De Sevi l la y e', 
calas, en 11 d ías , vapor "Torro del O r o , , de 819 tonolada» , capi tán R u i s , con cargo í e n e » * 
y 16 pasajeros.—Os P a l m a , en 12 hora», rapar-correo ' B s l l v e r . . de 708 toneladas, ooptju; 
Amengua!, con cargo general y 67 pasajeros.—De I b i j a , en 13 horas, vapor-correo "1*1" 
fl«,, do 293 toneladas, cap i tán Rigo, con cargo general r 8 p a s a j e r o » . — « e L l v e r p ú l y esc» 
las, en 12 d ías , vapor "I'anl ina, , de 1,237 toneladas, cap i tán Anaaagasti , con cargo r o o f ' í , 
y 2 p a s a j e r e s . - D e Rosas, en 2 d í a s , vapor 'Nuevo AmpurdaB<snl de 172 toneladas, c a p » » " 
Gelpi, c i n cargo general,—Do San Car lo s , on 8 djas, laüd "JOVSB Pape. , de 35 *onelads»> 
c a p i t á n Rosales, con ss l .—Da Glssgon, en 9 d(as, vapor noruego • loo , , do 702 tonelod*'' 
c a p i t í n X o r d b » » ' , con cargo general—Do V a l a o e l » , en 18 hefas, v a p o r - c o f r » a "Ap»'*; 
March , , de 621 taacladas. eapit io Eoquordo, eon cargo r e n e r s l y 2Í3 pasajero*.—De G « ' ' , 
va , en 3 d ías , vapor • J á t i v a . , da 660 toneladas, c a p i l l a ftspUn, coa cargo general y 14 P . 
sojeros.—De Gandía , en 20 horas, vapor "Vicente Sal inas . , de 350 toneladas, cap i tán C M ' 
Uái con cargo general v 15 pasajeros.—De Canarias y escalas, en 13 días , • « i 0 ' " 1 5 ' " . . . 
• \ ' i l l « r r e a l , , de 704 tonel »das, cap i tán L l o r c a , con cargo general y 8 pesajacos.—Da ta «••'i 
en V2 d ías , vapor "Tiburón,,, de M toneladas, c a p i t á n Zsragosa , cen 15,000 kilos » e e e a * 9 ' 
la orden. _ . . 

O s o e p & o l i a d o B 

' Pora Sevilla, vapor "Asaal farachc , , c a p i t á n Kodrlgner, con efecto» . 

j K . j ^ & v X u L j y s t a d o r e g i s t r o * 

P A R A L I V B R r O O L it,' 
Saldrá al nii>rte», U del setos 1. el vapor espaflol VADLXMA. canllán Ansssfait l , «dml t loa" '» 

fi». t o d t o e o t í u i • « • • « d o J , B w r » » F o o t . P e d r o U i r t i M U , c » l l o » « n P a M a , 4ootrotool* 
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M E R C A D O S ; 

O E B E A L E S Y SALVADOS 
A L T A L F A i Arribo*: demnnda; precios soste-

iildos.-Urfiel. 1.* clase, 8 ¿u; 2.», S Í; Am urdáu, 
a D'aS; / . i i a í o i a , i 8'50; h-iila de trlao: Ur-
U ' i , A H¡ Aragón. í 5; liuja de ollvs, 
A 7 prietas los 100 kll s, e. taclnn, 

• D E S P O J O S D E TRIGO: Para piensos.-Ndme-
' * 4, de 15 A 15 Ift; «eiiundai, I I I H d 14 3 4, 
tercero», I I l | 2d 12: cuarts, de 10 1 |2« 1 0 , r l 
pta». >aco de 60 kl«. Menudlllo, de 11 a 11 1|2 
•alvndillo. de 10 a 10 l |2 ; salvado, 9 a 0 l ¡ ¿ 
realce los /O litro», 

T U k T O S : Coco, a 18; de linaza a 26 pe«e-
taa loa 100 kilo». Piil/ia .teon rfe rtmoiaolia: \,m 
a 12 1|9 idi m Idem idem amelnzada. a 15: 2. ' . a 
12 peseta» I s 100 kilos. 

A L P I S T E : Existencias venta moderada, pre-
Uo» so«tenld> s. — Sevilla, d • S7 ú 3-, uxlran 
icio, de 55 a 57; ptns. 1 s 100 kilos 

AVENA Existencia venta animada, precios, 
nrmes.'-Extreniai.'-jra, de 20'75 á 21: Anualn 
c u , de IS'50 á Iti'JS' Cartagena roja, de 1:' 
I9'60 Desetas Ing 100 kilo». 

• A L G A R R O B A S : Existencias: demanda, l're 
«log sostenidos. Vlnoroi (negras),'¿«'112; n u 

' Castellén íroias), 28 a 28 l|S¡ Ibiza, 28; Va 
léñela, resra, de 28 a V8 1|4; Valencia, roja, 
87 d 27 14 re«Ie»ln,'i42k. 

A R V E I O N E S ; Existencia; demanda: precio» 
•ostenld'». — Calaf, de 14 Sel a 15' Navarra, 
16 a l(i 1|8; Benlcarló, 13'76 a I4-'Í5 pesetas lot 
70 ll.ro»; Sevilla, de £2 & 2¿'50 lo» 100 ¡tilo». 

CEI iAUA: MeUlanoi existencias: venta anl-
tiada: precio» s''»teiil(lo8 - Urflel.de I9'75 i 
20; Cumarcn, de 2.) a SO'S!) ptns To» 100 kls. 

HABAS! Resalares existtnclas. venta regir 
lar; precios lirmes.—Hxiremadura, IIUCVJB, di 
22'25 a 22*50; pesetas los 100 kilos. 

HABONES; Regulares existencias; regular de 
manda, precios tinues. Jerezi 25*50 a 24; SeVi 
Ha, 2.) n 25'50 píos, los 100 U. 

MAIZ: Existencias: activa demanda; precios 
Sostenido». - Plata. 25'50 a 26; Danubio, 21, 
a 25*50; Clncuuntim, de 84 d 25: Berdlau»ku 
25 n 25'50;-Sevilla, 25 r,o d 2i; r-tns, 100 ks. 

MIJO: Exlstcndn»; regular demanda; precios 
•OBieMldo«-ExtrBniero.2-rfiO á 100 kilos. 
TRROS:HJri3tencla»; venta moderada; precio» 

»os(enWot.-Pflfs , de 2 1 d 2 1 ' 5 0 ¡ Chipre, d 25 
peseia» los 100 kilos, 

CAÑAMONES: Extranjero, de 56 d 57 pese-
peseta» los 1U0 kilos. 
, S E M I L L A D E NABO: Pal», á 60 peseta» lo» 
100 kilos. 

A L I ORFON: Pala. 16 d IG'SO ptas los 70 litro 
AETI0UL0S VARrOS 

A l . a O D O U E B : Consumo cubierto; precios 
«ostenJdos. - Nueva Orleans-Texas- Atlddliuj! 
¡alr.de IH2 n 184: í -ul lveood mldd, de 177 d 17fl: 
Good Mlddlin?, da 173 a 17R.—üt-os puerto»; 
Mlddln g luir, de 218 a 220; Pul'y Voo<l nndd, de 
H e a l7s;Good Mlddllng, de 172 d 174 - N e w 
prleans (Texas), l-ullv midd, I7üd 172; Mlddllng 

«5 d 167; Lowmld, 154 d 156, - Otros puertos: 
Mlddllng, 165 d !B5¡ Lo«mld, 1̂ 5 A 155. -S.-nibo 
Kea: Exirlsimo.de 156 d I 58; semilla americano, 
da 144 A H s A H a n d , Extr de I od IhStlndlá: 
Broach.FIne.de n 2 d 1 .4. Oomra, Elne, de ! 15 
f H ? ; Bengala. Fine de 141 d 142 pesetasloa 
100 ki lo .neto». 
. t o v M w n : cxKienciaceemnndn-, prüctoSsOb-
'•'nidos.—Superfnsf ate de cal mineral, del 18 al 
"D por' i» de deidt fosfórico soluble, d B'lü pe
seta» lo» lÜOWlusisuperfosíato de cal mineral 

I del loal 18 por de ácido fosfórico soItiMe.« 
| 7 '10 .8uperlo»Utu de cal mi.ieral. dtJ 15 al 17 
p o r ' l . d e a c i d u r o s f ü r l c o s j l u b i e . a 7*50; super 
nal o de cal mineral, de ii> al 15 p T *( di-
jifldo f storic ooluble. 4 7*10; escirias Tfi'-ima 
« e l ¡ 5 «i Ifipor de áeldorosfórleo total, Tí ni 
trato de sosa, del 15 j l Iflpor 0(. de ázoe, daS'OOkf 
' a fato amóaioo, de 80 a l a i p^r «r. de d i o a , í 

orgAiiico, dt! 5 al 4 P-,t ' l , de dz<>c 1 del 12 al 14 
por '\a de fostato, á 18; mnterlaprgá . j e córn™ 
natural, de/ 1S «1 14 por «i, de dzoo y del S a l a 
por «i, d_o rtcldo fosfórico, d 25; materfa orUinlei 
rlnial, del 10 al Sopor ' L de dzoe, d 28; harina 
<Ie nueaos, del 2 al 5 por *[. do dzoe 51 del 49 .1 
50 de fosfato, d 16; polvo crtprlco, del 75 al Tí 
pnóeri0iIfl*" d ¿ de cobn' ^ fi0: 8U,,•l0 d8 WeTi 
frCIAf5AlfcO'l*: Existencias; venta inodera<l«;pro-
fios flojo8.-Del V allés, limpiado d^mdcjulna, « 
>2ü pesetas loa 100 kilo»; de Idem, limpiado p>r 
e| nirlcaltor, do 100 d 105; de Orllmela. da 155 
•* Itíü; de Orlente en rama, de primera, de loo A 
105; de l¿em, en rama, extra, do 110 4 115, De 
llalla: ¿e Bol ^.la. natural, de 135 d 145; de ídem, 
ela&if vcado, d^ 1?? a 150; de Ferrara, natural, da 
150 é 140; de ídem, clasificado, de 140 d 1*V spwms de NkPolea de 150 d 16a P r e d j s d* a¥ 
n-.acéu por lOü kilus. u«- « -

C ^ L . . . 1 • e.iisicnela, g an demanda, 
pr '-i • i d'.'l •rl«'* 

O U E B O B : Airlbis; demanda moderada; pre
ciosa i e ul .-.-Oordübese», superiores, de 51 
d 53 libras; Montevideo», supenure», de 50 d 31; 
crei. l inos í entrerrios, auperlores. de 44 d 47; 
1 eaul!.re^L•f^• 4¡i a 45 aecundorloa, de 35 d A9; 
bafos. de 52 d 53; paraguayos, superiores, de 48 
d HO regulares, de 44 d 45 terneras, superiores 
de 42 a 45: terneras, estrechas, de 40 d 43; ba
jas, de 38 d40 peseta», c- :..HII» . . . . . . . seu.<8, su
periores, ne 48 d 50, corrientes, de 41 d 43; ku-
rrachees, medianos, de 58 d 37; i-.ferl ires, d 54 
108 41*600 kilo»..íueía: Encina matadero, pe3»4 
d 5 kilos, da 4 d 5 pesetas; idem, primera tata, 
de 4 d 4'25, ídem, cuer * cordobés, de 1"25 d 4,,'i0; 
idem, primera tara, 5*25 d Pesetas el kilo, l iada. 
HUÍ-. Avellanadas, de 6 d 7 kilos de peso, á 6 pe 
setas; charoladas, de 66 d 75 peaetn» d̂  cena 
seflún clase, y para ribete, de 24 d 2«; marro^ 

Suies primera de negro y morado, d3 45 a 46 la 
ocena; ídem de primera, de colores, d48; ídem 

de segunda, negro y muiado, d 41;ídem seaund-
de coloros, d 45 poseí ai, Beoerroy. Curado», dé 
peso en docena de f idS kilos. d^' iSWdem ¿A 
S d 10 kilos, d 11*75; Idem, de I I rt 1!> kl r ^ 
glVSBJ d e j a d 14 kilos, d 1*15 pesetas el i i ' 

sin variación.—Nueva Orleans, extra, di, KÁÍI 
555; cuto, de 400 a 415 duros lus 1,200 niX;°. 
De castado, de l(i d 21 pesetns la botada. Flcz"•• 

P a T K . O I . K O : Reiinado, en barrile», d 63'75 
pesel'is loa 100 kilos, peso bruto, ó d 56 los 100 
litros. En calas de do» lata» d 22'5ü cada u ia. 
üasnllr.a, d 22'50 cala; «.-«.s- malar, d 50 pesatoa 
los 100 litros, derechos de Consumo inclusive, 

FEUTAS FEESOAfl. 
t M I O B r a S , de 15 d 2ü;norflfl/flj, de 15a20 

pesetas e, millar; /oma/es i-'Hn irUs. de 6 n 8; de 
Alu.ctia, t,e 4 00 d 5; Aaft/eAue/cí, Mdlafla, de 8 
• 10: Gandía, de 12 á 14: hunas, d CSO pesetas 
los 10 kiios^aato.v, Almería, á 20 pesetas loa 
l(in kilos; ^/cacAo/Ws, de S d 3 pesetas el 100 
piálanos, d una peseta doceua. 

http://ll.ro%c2%bb
http://PaTK.OI.KO
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. - O J O L O i O S S c 

EUHM T sin M j i pflBg E L m m 

D o V e n t a e x x l a a p i - l n o l p a l e a c l x - o p r u o r T e a y u l t f a . m a r i n . o a 

N O M A S V E L L O 
28 aBos d8é)dto non IB melor fi.-rantt« 
de que lol Polvos ocainaUooo o « 
Fraooh qulta i o ! pooa mlaut 'S « 
pelo y el «el lo de c u a l i u ^ parta 

dei Cuerpo, matan las raice» ynr> vuelven i repndncirsa. P.'ic dopUatorio es muy iltll |»s,per.sc» 
lisa del bello sexo que tensan Vello ea el rostro y eií \na hi níos , pues con 61 pueden deairilirl^ sin 
Irrlter elcutis."2'66 pC6etB8l>'ito.-BotlcaBnrroll,calledei Conde del Asalto, 6B| esiinfnn 4I« de Sa« 
Rslndli. So remite á cualquier punto por corroo certificado mandondoS 30 ptas. ensalloa do corre» 

C U ñ A C I O N C I E R T A 

ítilUidíHiaWridíiwlSslMdíeiiiortet.-JaieolMKMiilttlaisPM* | 

inflo trttulto dt an ftBíf» mtf Mttruuntt: 

H K N R Y 0 C 9 U n B ( i u P o a l - S a i a t - S s p r i t ( ? n s o i i l ¡ 
HHDtlI SN TCbit LÁI l'MNCIMk.S* rAROAUU» Y DIHKlOEKH» 

JBNWMtf ¡ai fiUxflcacitHei. B*JJo*o tí nombre M a r » . 

J O V E 
dlatlnauldn y de pnsloidR, desea conlrsei mstrl 
monlo con sehorlta ó viuda instruida y de capí 
tal LIsta.de Correos, billbla tranvía S2.&33. 

No quiere tratar con agencias. 

Destle 8 pesetas, se nacen vestidos pora seftors 
* última moda. Cálle Cnttes, 459. S.°, 8.* 1 

'• ' " ir'ipn de b'ji'eza sin leual, buen tipo, clr 
If i r . JUibli jante y decente. CHssrá cen a ' 
amable de posición. Rbla. del Centro, I T i S . 

seflor 

V E N É f i E Ó - S t F I U S m P l T E Í f C U 
f : ri.'iv í uuiiicA, ri.ui>ii>As BE>uiiij.Kb, r r c . 
0iir.el<lQ prania r <M S i l ! tllM íttt bl»uorra«lM, *M 

fionilo ttr.íl.foj, 13, pr.l. U.O Ai 7 d«í í 7, » y 
R.nwlM, S puu.i do « á * BOOIIP, 1 fin. y rrafAmtMf,, 

Ur^cfomnc rápl'lM d propietarios en Hipoteco. 
ribOlaUlUd y en letra á industriales.-Cardenal 
C I M S M . 10 s 12. l & f á P » U á l y 4 * 6. OV 

C L I H I C A d e B E B t S ^ ' ^ f f i ' í n 8 : 
pe.^fa. .TuíroeteB,—OaU» do! Obispo, 3. 

en primera nipoteCa sob.eV"" 
lores, desde el : l p \ r /ooanaa' 

, en letra u propietarios, y,0"' 
mcrclanies desde el rtiírf/a por cknlo a l mes, V en 
sesundn hipnicco, indivisos y usurructos, i ^ y í 
ros y lí .da yarsntla nno converja. Kambia^d 
Sontu Mónica. mlniero 4, entresuelo. _. 

•.pvoimtorru, pdrdldu ..inlnolfl».~'4.blUd^ mim.D^' 
• ea, olo. «to., {O.HcOh <1 ml.nlo, eiikd ó .biiMO, . j r " ' ^ 
K M r.°r;un; S E b b o s - P A K Í S 
d»l Dr. Furil. r ú t l DUJ. e.J», lUmbl» rioro., <• ll'pO"" 
Cen.r&l p̂ ra rutAUM.1 Pon nMo,!)!. Aira informvt t 
nílas pvionolM en Borwlmo, dlrt|lrv« al ' V n . w l ' ' 'I" 

, 4 «aliBn lo pUS. 

Srtft. hiu? lovcnclta, bnnítn y ediicad*. e f í ' • 
con cab.0 serlo. Arco Sin. EnJ« l la ¡_8^ .%Jí j* 

5rta. huérfana, con renta, de beiiez» sin W T Í 
sula y educada,casará con Sr.flno. A r q l a ? ^ ^ , 

coj C r i a s , y vdas. decentes parasorvTró V l h l j ^ í 
* f psreon» «ola. lí. ju-aus. K W ^ . C w i t ^ . l I * JA 

http://ultfa.marin.oa
http://LIsta.de


E l e c t r o - m o t o r e s 
Oompra-vent», eamMo « repiaracionM por dlK-

cllea qneacan t precloi luí irtái económico», ^ , 
ALl i \AÑORE, L í u c i s i l ]. lü, t«llef. 

L ' H U M A N I T É 
S U C I ' R S A L D E B A R C E L O N A 

AAmlDlalraolón da p a l l ó l a pr ivad* 

Pfsiulsaa, — Invesli -Hi lnuc. pnrlicularet 9 _ 
privadas.—Servicio pura Madrid y demás pro- I 
vtncla» . -Teléfono mlm, 8 ,ü4i ' . -Consultas á 
i imlclllo.—Horas de oficina, de 11 ú 1 y di 
8 4 7. - S a m b l a da loa F l o r a s , ao, pral 

/?/ Gerems. 

I l a r f s e Clínica especial. Consulta gratuito 
a a i a j j a » 4 las 11 maiiana. Económica (1 pa 
•eta), i las 6 tarde. Conde de Asalto, 6. 

« q ^ p O l i e C a B bal.S.a.^.i • De 12 á 4. O 
A h n d A H n Consulta, 8 peselns. Asuntos )u-
n U U 5 C T C I U iilcinlcs, lionornnos módico». 
Gerona 6 , 1 » . 9.', de 10 4 la V do 7 4 9. 
T i T M W P n al «lln en L a t r a il propietarios. 

I d V U Rambla Centro, 7, entr.". 2.* 

sr co locac iones . 
'rSel. 154, faltan buenas oficialas planchado

r a s de camisas. Trabajo todo el año. 1 
o locac l ín_de s Y T T a r d e , se dnrd 4 perso'in Puiocacion ao o a v inrae, tuirn H pcrsu-ia 

v'<iue sepa leer y escribir, en trubaio de «rmter, 
almacén y cobro da facturas. Sncl 'o mensual I0.i 
Pénelas, depositando una surantía en metálico 

5000 plus., que producirán 4 mda del sueldo, 
el 6 por i'|ü anual, aseuurando dicho depósito con 
?eca«iento. Razón: Hospital, 107, aaatrerit. S 
pal taa oficialas y medio oflcialoa modistas. No 
* se vela ni trabaja los domlnfos. Villanova y 
Compafila, «. .ciclad en comundita. P e t r l U o U í . o 

Faltan buenas oficialas maqni ilatas para el ar
ticulo de piel. Rosich, 4 bis, 1.^ 

S f t n o r A e l t A ana oprecidlza peinadora 
g C n e C C S I i a ganando. Casanova, 88. I 
í ? I I T T * A M oficialas y medio oficialas. 
* 1 _ A L < 1 A N Claris, 30, a.» 1 

Embutldores. Falta operarlo práctioo «n mor; 
^ queterja. Puertaferriaa. 7 » 9. 5-* • 

f ^ a l ^ ^ - . chicas que sepan amoldar. Calle 
« a r c a n , carretas, 9, 2̂ ^ I 

Calados á mano 
S e d a r á t r a b a j o 

. á domicilio 
j-0 labor se dará á calar, enteramente rre-
Parada y con los nilod ya e l l ciclos. Calle 
Frovenza, 185, bajos, entre Arlbau y Uni-
Ver8jdiid. De 8 á 7 tarde. 0 
^ • " « r de tapicería, se necesita nna oficiala que 
~>epa coser fundas. Aragón, 101, tienda. I 

hateras para hacer panto perdido v aprendí-

33 m 
TlTerHnrlo para alm^eén, a* iweeslta con buenas 
•M^raferendas, flanard eaaetfnida. RatáM Lado-
Vico f í o . 6,!.*, «•*; 4*8 4 S. | 

Se necesitan des muchachas de 13 4 18 sBos Mi
ra aprender un oficio; vunaráa «-Baagoida. Di

rigirse: Vllelia. Alta San Pe«lro,_B5. 8 

Sastre: Aprendiz uanando enaegidda. falta- Pía' 
za Uaivertldad. i , pral. 

Bitllalre. Faítaunn que aepa bion aa aMIgaeirtn, 
edad l l ! 6 18 años, ganard baca semanal. Di

putación, SSi^almacín ««dallna. | 

Planchadora: Se necesitn medio oRelala y una 
aprendlza. Arlbau, 17. t 

F A L T A g"'¿"f". a - * u ' M " " ' t M j t * f ' ' 

M 0 D I 5 T Á ¿ ^ 7 , ^ ? ° ^ ^ 
p i l l e o para vender periódico*. latta. -Trafal-
»«or , 4, kiosco. 

Centro-Bolsa-Colocaclones 
So necesitan 10 criadas. Plata del Taatro, t , I . * 
GnlAPOPlNIlPC P " » o n • • de amboaaeans qae 
uUIUlauluUba deseen obtener buenas colocsclo-
nea, fácilmente las obtendrán dlrigléndos* an laa 
ollclnas de la Comercial Hlspano-Amerlcana, 
Uailos Niievos, 15, entio. Teltfono, 8,7BI. 

Falta un (oven de I B d i e anoe para tienda de 
comestibles. Razón: Lladó, 10, tienda. 

Bordadoras realce 
S e d a r á t r a b a j o 
é domlcIHo á opernrlas p r á c t i r a s . C a l l e 
Provenza, núin. 185, bajos, entre Aribau y 
Universidad. De 6 á 7 tarde. 

¿prendices comercio, ganarán de S 4 8 pesetas 
semana. R.: Ronda San Pablo, 47, I .1 , I.1 11 

camiseras 1 aprendizas 
I 

Paitan medio oficialas 
S ganando. Rull. B. C * . 
C M m parn recados, falta. Balmes, l l i e ñ t r e ' 
U n i C O suelo, 2.-, (8-IO iaaftai.a). — " " e | 

Calistas: Paitan en la Imprenta Marcó, fronte la 
estación. Riera de Poich, Badslona. 

Falta cficlal zapatero nara tai» clase de Traba' 
jo. Zola, 21 (detrás Aíaiadcro), Qraala. 18 

Falla íoven pnra le venta al detall, buenas refe* 
rendas. Hospital, G6, aombiarerla. f 

Flanchadoras: Paitan medí» oficialas y aureiT 
diznn. ganando. Claris, 59^8.°, 3/" _ 

Hojalatero de taller: Palta medio oficial. Callé 
de Aril'au. número 119. 8 

5e ...cr nltm buenns maquinistas cuellos f pa
lios, juta «19 S a a Pedro, a . _ s 

Se necesitan oficialas corseteras. RambliT^do 
laa P'of número 8. % 

Ce necesita un aprendiz. Taller de relojería 
M za. Mendlzabal, SU, I . * , I . * t 
Ce ofrece metrlmoi.jo dn 4.r) 4 50 nflos. para~cuT^ 
w dnr piso, o'icinss. despacho, fábrica 4 cosa 
«uáloiiii; tiene muy buenos referencias. KscriUr: 
E L DILUVIO número 800. t 

JOYERO W ü ^ - r * " 1 v * * * * -



S4 
f a l í > aprendices y ondulas para coser 

<*«• libroa. Uixutacián, 201. 

U K ? G f l R H N T I H D E 

1 . 0 0 0 P E S E T A S 
Cnalqaier persona que lo pida recibe una 

caja cnleniendo un remedio infalible 
contra el reumaüsmo y la gola. 

Dorante muchos anos padecí de reumatismo y 
de £ota; nlosuu remedio puill* durme el éxito que 
anhelaba conseguir. Los médicos no sabían oué 
hacer, cuando un di* me vino la ideu de hacer 

una preparación 
compues ta de 5 
malcríes diferen
tes 6 inofensivas. 
Esta preparación 
me c u r ó entera
mente. L a hice to-

Aunaibriodojaiiltr aatianda miUma. mar A «ISUllOS de 
ctón fotón da U aUtau ••Unra ta 1» mlS amigOS (lile pa-

tamMmr^prMwnlarfMMauni l I tmlA. tlsmo, y lamllien fl 
•aliados; loa resultados fueron maravlllosoa y 
médicos omli entes quedaron convencidos do que 
nil prepaMclón era un remedio maravilloso. 

Deaue este tiemno ha curado millares de per-
sonus que los médicos creían perdidas; algunas 
Viy.es lleaué d curar vleios de 60 y 75 anos que 
padecían desde hace S0 ó 40 ailns do esta cruel 
enfermedad» Estoy tan seguro del éxito de mi 
remedio que he tomado i., decisión de repartir 
(!ratla unu cierta cantidad de cajas, á fin du que 

os que padecen puedan curar. Es un remedio 
maravilloso que da la salud i loa que los niedi-
eos han condenado. 

Sfrvanae notar que no pido dinero; lo que de
seo es que me manden au nombre i au dirección 
para aue pueda mandarles una cain sratls. SI 
•lespues quieren Vds. más, el precio os sumamen
te módico. Mi Intención no tis la de volverme 
rico. Oulero aliviar á los que padecen. 

Escriban por Intjeta postal pidiendo una caja 
de mi remedio á Farmacia EscrlVÍ (Dect. No. 9681 
Fernando, 7, Barcelona, quien cuidaré de que 
reciba vd. la mucitra de medicamento, comple
tamente aratM por correo. Firma John A. Smith. 

N. Mi garantía ae da con cada muestra. _ 
S E V E N D B N A D Ü É N P R E C I O 

I máquina horizontal de vapor alia presión, de 
4 caballos, Infilesa. 1 caldera de 6 cnbnlloa no
minales, de la Maoulnista Terrestre y Marítima. 
1 máquina horlrontal de «apor alta rresMn, da 
3 caballos, sistema del país. I I máqnlr.no pnra la 
fabricación de buiiua. 2 carros de Industria de 
los llamados con caía y toldo, Darán razón: Cor
tes, 54B pral., 2.* Do 9 á 10 maftana y de 7 á 8 
noche. Trate dlreeto. 3881 8 

Se venden 3 carritos, tartana y caballo de 4 nñoa 
y todos los arreos. Kazóiü Calle Neopatria, 9U, 

almacén de alfalfa; no se admiten corredores. 
San Andrés de Palomar. 1 

Cacharrería y verduras con (ardil, muy barata. 
Ratén: Torrente OI la, 69, ^apaterla. í 

Tartana, carritos á la payesa y para burro. T r a 
vesera. 192, taller. - Tranvía Pza. Sta. Aua-

Bruch. 

Arcas ocasión ^ T ' M X ^ -
loa. AidlO'i B. 4 

n 

3 



PlilTiri P l a T ^ e l Oran OCBBIÍH. RBmMa de í i * f i U í l e V c i Catalufia. 7. bajos. 0 
T . f t T v O T T » / -v o refrnctBriog.se ven-
cii p 1 - ' * » i i - ' L « V ' » d e n i mitad da pre-

Piyaller. 25. Pueblo Nuevo. _ 1 
w U r r O * : U l a r a A nfricsnos, han llega-
pnr u ' " ^ e ' t « t « » do una remesa, se ha-
" t" cairbios en í í n t a . 
^ ¿ • l l e C r u z C u b l t r t » , nüm. 8, Hoatafranchs. 

¡ • •apar i i vender en maüiiil ' lcns'condiclo'ie» para 
S J I i j a ^ o. "azdn: Ale l l a . Hlc, tartwnero. f 0 
Sjí.^adc un carrlt i y una jaca ensanchada ó sin. 

' -"InhHa.OT, pallo. • 1 2 

C e n t r o - B o l s a Ven'(aescc,ocnaesspc '̂a-
S*££«do. Piaia del Teat ro . 8, I . ' 

A P L A Z O S M U E B L E S 
U M P « „ r r S I L L E R I A S ^ W P A R A S , c ta - Calle San Pablo. 51. 

y «pm oíos sns pobre, de 0 6 SO 
cnhallos, finrmillzados, do oca-
alón. Vlla^VIJá, 41. 0 

MUEBLES de JORBA 
Oalcidn de todas clases en au J r a 'dloso a l -S tallerea. Hospital, 101. A0 

*8ll6rRC PfKfpIl? aparatos para «na po-
Sm. i . , uo i.re.cahloras verticales 
S-SHÜ'tiibularea. Muta, 21 í H g u é , 13. 0 

M ó m í i m i o 
11 A n / I ( » r por fuP|llra de c l a c o y 

Aire. ^ " V l l H V I ausentarae para Buenos 
baei£ Uorn>llorlo Imperio, salón, comedor, des-
les ó y rec"l»ldor, sala plano, lamparas, cortil a-
'lún n':nia3- Cortes, número 6/4, 1.", a. ' (cha-
-üiLgtiich). • rO 
' P o r * . A T V I S O . 
««tníií I rer reducir el neyoclo se traspasan los 
U'"D¡ecimlentos UraD pefo (San pablo, 85), y 
TraJ^'í"58 (rambla del Centro. 56 y 58. pral.), 
Co"cert.recto el duefl0• "cflor Ripon, Edén 

0'> Vrt.c.''• P0"8», esmeraldas, oro, plata, plaü-
Con.íL » •<'uras- ^fc»» mk» « n * nadlo. 0 
W r ^ l A s a l i o , 6. entl." frente Crédito Lyonés. 

Papeletas ae los Monte», oro, pla^ 
d » . | . ' y ~ 0 ta, platino, dentaduras. No ver.-
2urh.í'*y"r eatacasa y sanará el 40 por loe, 

- ^IPy¿jen»ro plaza Real y Eacudlllers). 10 
Papelataa, se compran pnr lo 1" su 
valor. Ronda Universidad, 7, e i l l . ' 0 

35 
fílfllla? papeletas, brltlante». perlas, esmera!, 
Blu ijua das, uro, plata, platino y dentaduras, 
¿Quiere V. vender Hen? Pago entero tu valor. 
S. Pablo, l , tda., cerca Rbla.Tasncione» 8r«tl».0 
r n m n M «ro, piara, platino y aentaaoraa 
V U i n p r O o M n 12 tienda, próximo RamWaO 

ScCMiipran muebles de todas clases, planos, 
colclionea. calas do hierro, damases . alfom

bras y pisos enteras. Callo Arclis, 10. final de la 
Plaza Santa Ana, Hotel de Ventas y Compras. 

5e desean 2 caballetas á todo estar. — Rambla 
_de Catalufla^nüm. 6. 4.*, 2.' 1 

i CrartC Kazon ae casas de huespedes da luio y 
i Ptai'u, todos precios. Xuclá, 8, te* Esperanto. Q 

Sra, castellana ^"•est^M.o' : 
céntrico. Razón: C.JoVellanss, 5, panadería. 1 ORflílfiQ de 60 comidas, 50 ptaa.; 50 Id. 
n O \ J n \ j a ló ptas.; 14 Id., 8 ptaa.; á lodo 
estar, con desayuno, 45 ptaa. Botuerla, S I , pral . 0 

Espaciosa saín balcón pira I ó 2 osballcroa, 
con asist.' Diputación, t68,1.*, 2. ¡desde 12 ds 

Sra. sola pensionista desea único huésped ó ce
de habitación Independiente. Arco Santa Eula

lia. 2, 1A l A o n t r e Boquerfa y Fernando. t 
ribau. 15, 1.a, B>. bonita habitación para un 
caballero con aslstencbaic. calle luz eléct.fa A; 
- A . 1 C 3 C X L Í 1 © r e s . 

Bonita habitación para caballero sólo i dormir. 
Fernando, entrada E aeflanzn, 0, 5.^ ol 

Alqullfr de locomóviles y temlfllas. t ranca 
completos pt.rn agotamientos. Rosal, I I . g i 

C A n f r A r o '0CS' en s't,0 cfnfrlco, con es-
KJÍS U I I V U W paciosoa aalonea de café, tea
tro, biblioteca, etc., d Sociedadea recreativas, 
sport y de cultura. Razón: Plaza Nueva, 7, tien
da; de 10 i 11 de la mañana. 2 

: E 9 é x * c U c a . £ t a i • 

Ayer ae extravió un monedero conteniendo una 
cantidad y un décimo del billete número 7,052 

del sorteo de hoy. P i r más que la Adml ilttra-
clón de Loterías que lo despachó está avisada, 
se gratificará la devolución del manedero y BU 
contenido. Diputación, 543, pral., 2.a 

S l r v i e n - t o s T " 

F.ilta buena cocinera para casa de comida 
Plaza Palacio, IS, taberna do >A bordo». 

Cocineras, camareras yerirdas, se c l o c a r á n al* 
día en buenas casas. Rda. S. Anf-SS-EI Modelo 

v A . X 1 . T 3 n c í o s o f l L c i c t l o s . 
• t u • . h o r r o » y Blaata-plo A» B woBton».—Snoarsal ndra. 2 f San P e d n L — L a I 
IS»n ¿ *ea aue tengan ropas empe/ludu en esta Cnla ae Aliorr ja 1 M inte-DD, Sacara 

,*<1r')K cuyas fechas de ompeíls ó renuavo toa i amarl irea ol í l .le A¿ >a'o dlu o... 
6»Hr'4 ^fresBondan á ios ressuardos ndmerna del 960 al Sli SOS incluslvea, para aue se sirvan 
«H iDiI^,*nl'r * prorrogar aus orestam )s, ous» aue de lo eontrarl J se procederá á 'a venta da 

i 8 a £ . • on ""ibllca almoneda el sábado, tila 22 de Junio pró «lina, á j a s nueve da su tnaflana. 

Dlraeoí ón 
j d núm. 9 

At! isio dlu Indu-

reelon», 50 de Mayo de l»12.—El Director da turno. N. Joaquín Carreras. 
>•» nJíL?1001» d8 Pted""» « • » » » « t r a aollora da 1» E a p a r a n » » . — S o anuncia al prtblleo qne é 

<>ela maAana del día 13 del corriente se verificará la almoneda de alhajas y el dfa 20 del 
¿•o la de ropas, dé los psrtldoa cuyafeclia de empollo ó renovación sea del mea <la Ajaste 4a 1811 
" • • « e í o o a . t ' dcjuuiode 1912.—El Admiulstrodir. \MU SerrnhllM 
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S e r u i c i o t e l e g r á f i c o ? t e l e f ó n i c o 
de nues íros corresponsales. 

M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x t r t n l e r o * 

K s d v K l ! 9 Jinta ( 9 tioch«l 
La Gacela puWica: ^ 
Del ralnHeilo de ta Gobernación.—Real orden dlsprnlendo <jt>e en tanto no™ 

acuerde entre tos GobI rnos frnncés y cspaBol lo que a* juzgue oporti no respfeto < 1 
ejípedlcfón, refrendo y visado de los buq. es en relación con el n jfimen de puertos «i» 
ambas naciones, loa que actualmente ae dirüan ¿ Eapafla desde lee puertos tranceses. 
díberén intereser do laa autoridudee aanltarias do lo» n\%mof\ visé de pattnt 
sanié . 

L a intolerancia krrouxtsta: 
K a d r l d , 9 Junio (12 ««che)? 

Loa periódicas i t la aoelie publican extensas informacloaea del fracasado mltla <lel 
teatro tel Eoaque de Harcelona. 

/-/ Radical no formula ningún comentario. Los telegramas ¡os eocabeai cen los s. 
julentes títulos: i _ 

«Intemperancia de Miró.—Ningún orador loara hablar; sin emVaráo, se oecuchaW 
ber.etff.Iem i,i é Melquíades Ahatcz.—El radical Guerra del Río aconseja calma.» 

¿spar .a Nueva dice: • \ ¡ * 
o pueden atribuirse í Bnrctlona, archivo de la cortesía, culpas de los e!emenit|» 

Intrar.s 2en es rie i'n paitldo politl o. Mi l^ufades Alvarez no ha podido hablar en Bw< 
celo a al d¡a alguien c del n ltin de la Granvla da Vadrld. ¿Qué prueba eBioV No (W, 
renoa sacar hoy lea coneecuincias; solamente ( iremos que Barcelona se lea va de 
tre Iss manos á o< lerrouxista' y que e-ta intrsnsiocnci* prueba Inquietud, deiordcni 
miedo. L i s consecuencias lian de t t r -¿raves pora el propio partido radical. A despee^, 
de ello, la ionji i c ón se crginUora y etraoM á tus illas A todos loa elementos del r* 
publicanismo cctalín. I os tiempos van muy deprlsa; algo tiene que suM'tuIr á la foerí» 
ayer todopodercta y hoy desquiciada en i .are iona, y de poco sirfe ahogar la pala^r* 
en el mitin, cosa facilíaima para quince ó veirt? alborotadores, cuando lea sucesos P0 
litlcos se precipitan y lo qua Labe hundirse «e hunde.» 

¿s/"''*'» ' " ' r f l a n o de den Melqu adea Alvcrez, escribo en un comentarlo 4 ° ' 
titula «Estaba previsto»: . 

<-El acio realizado en la maflann de hoy en el teetro del Bosque ha pueato de maní ] 

A n u n c i o s e n " H L D r L n V Z O " 

B E C I . A M 0 8 . , 

A K U W C I O B . . . 

R H S S I T I D O a . . 

t t £ P L A N A 
Z d . ^ d . I d . 

xa. *^ ta. 

PRECIOS POR CHDH IHSERCIÓJ! 
1.* página (cuerpo 3) . . . . . . 2 

id. Demis páginas 
Larga (cuerpo G) 
Coria id. (entran 50 letras). 
Sin Mtulo(cnerpo 7) . . . . . . . 
Con id. id. . . . . . . 
(cuerpo 8). . • 

(10 líneas) 10 
última (JOlfn as; 15 

I 
Ü'50 
O'a.') 
075 
s 

U . ( « ( l l ' n e a s ) 50 
E l Impuesto del Mmbr» 4 csrao del pOblicj. , ^ . . l l . _" 

»t«s. K ' V * 

H . 

id. W' 
Id. 
id. 
** 
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flesto con toda elocuendn ana sola coaa, y ea la tríate InutlIHad do on partido que l l a -
njándose rcpublicmo viene re lizindo la obra más demoledora y destructora contra la 
Kepiiblica. E l caso sucedido en Barcelona hoy es de mayor enseñanza para los verdu-
deroa amantes de la libertad; la cobardía de unos, la pasividad de otros, la prudencia 
•"e IOÍ más, ha hecho que nos dejemos imponer por unos cuantas hombres de mala fe 
<jue con la - int- nciones más aviesas se oponen á toda obra benéfica en pro de la causa 
<}ue defendemos.» 

Agrega que pronto se verá si los al:>orotadorea del teatro de Barcelona han obrado 
Con autorización de sus j ' fes. 

«El Feilor Lcrroux - a l l de—I abló hace muy pocos días en Madrid on nombre de su 
rartido y a escrch.irle fuinios sus más decididos advsrsuriia; d I resultado de aquel 
•cto conocer in I idudablemente los mismos que no han vacilado hoy en realizar en el 
teatro del Bosijue de Barcelona ese desafuero contra la libertad v la «lemo. rada. Eso 
mismo demoslrnr el abismo que e Iste entre los partidos republicanos que aspiren.á 
instaurar la Rcpiibii a y los que sólo aspiran á vivir de su nombre republicano.» 

L a Tribaiw no formula ninüun comenlario. Titula sus tele^rarnaa '<Lo8 radicales Im
piden que se cele re el mitin . 

L a Corre-pondencia de Lspaiía en su reseña telegráfica expl;ca cómo loa radica-1 
'es, por im d o de eu órv'ano en la Prensa de Barcelona, afirma^m a er que no harían 
nada para impedir la ci le rach'n del u itin. Relata loa escándalos y termine diciendo 
«We el habilísimo plan c'e los radicales hn sido coronado par el éxito. 

E l Mundo dice q ie los sucesos de Barcelona de hoy ten n u ta parte buena, que ea 
demostrar al país cuál es la libertad de los elementoi revoludonjrios y iiacer ver á to
cos mié idea tknen del respeto a las doctrinas que no son ¡as suyas. 

¡Qué cosas-sigue diciendo - no dirían los republl-anos ai laautorldel hubiese pro-1 
hibido ese mitin, que de hecho prohibieron los re mbliconos barc loneses E horabue-1 
ha que los repub I enos, alomizados, dispersos, se de-trocen más y más cada din; pero 
81 menos en p blico y para que por ahí r o so saque á relucir el consabido tópico de 
i'iestra intransigencia nacional, aprendan á respetarse mutuamente y á oírse con toda 
corleáis en loa comido?, porque no dice mucho en pro de ellos que I \ nolicía ICT ¡a que 
•mpnrar á uno» republxanos ie la-? iras de otros rop blicanos. demos rándos* así que 
carecen de lo que en todos los pueblos es la base de los derechos de ciudadanía. ̂ M ^ I 

/ a Epoca dice: 1 
. «No culpamos ó las masas, sino á sus directores; á unos y á otros, porque también 
jj» corresponde senda parte de responsabilidad al mismo don MelquMes. Cuando un 
*fa y otro se predica la violencia; cuando se hace campada contra todo lo que repre-
•enta un principio de iiutoridad, es lógico que las raaaas, aconsejadas con tr.lea predi
caciones, respondan con la violencia y desconozcan el respeto y considí ración que 
Jierece el adversario. Nosotros, que somos mucho más liberales y mucho más toleran
tes que todos los republicanos, deploramos la muestra de lr«da«r-cion política que han 
Jado los radicales barceloneses; pero creemos que don Melquíades Alvsrez y los honi-
*res de su altara deben recoger la enseñanza que se desprende del escándalo de hoy. 
*-os que no son republicanos tienen en lo ocurrido en Barcelona un nuevo dato para 
Emprender lo que pasaría si por desgracia llegasen á triunfar los republicano*; no 
fuellarían ni los rabos, y perdónesenos lo vulgar de la expresión.» 

Diario Universal, órgano del Gobierno, dice: 
«S gún los telegramas de Barcelona que aparte publicamos, el mitin republicano 

'''formista celebrado ha sido un completo fracaso, sirviendo sólo p^ra poner de maní» 
•xsto la honda diferencia que trabaja y mina á los republicanos espeñoles, el odio 
•rreducílble entre radicales y reformistes. E l mitin fué suspendido por la autoridad á 
cansa de la Imposibilidad de que se celebrara ya, reproducién lose en la calle las ma-
miestaciones de desagrado con qu los lerrouxistas obsequiaron á los oradores y raay 
Principalmente á don Melquíades Alvarcz.» 

Ua Cámara madrileña. 
U a d r l d 0 Jttnlo (13 nochoj 

La Cámara de Comercio ae ha dirigido al Ayuntamiento pidiendo, referente al aba»-
'•cimiento de carnes, la libertad de comercio. AsimUrao acordó pedir que se le dé ooa 
«ubveaetto per caplUUiad. que se Heve á cabo la Exposición iaternadooal y « M te 



apruebe el dictamen presentado por la Comisión de Aranceles al proyecto de ley con' 
cediendo la admisión temooral de los tejidos crudos de al l o i i n en el sentido de que 
los beneficios de la a Imlslón te nporal sean extensivos á todos loHndustrlalss que 
ofrezcan á la Administración las debidas garantías y no debe convertirse en un proyec
to á favor de una agrupación de fabricantes, en perjuicio evidente de los capitales pro* 
ductores, como resulta en el capítulo 1.° del proyecto de ley. 

Comisión. 
BCaSria, 9 Junio (12 noche).' 

ILsta raaflana he llegado é Madrid, procedente de Lisboa, la Comisión extraordina
ria de la Exposl ión del Panamá Pacifico. Fué reoibida, á las once, por el señor Qar« 
cía Prieto, quien les manifestó el buen deseo del Gobierno español de asi tir rt la Ex
posición de que se traca; pero que en ios momentos actaales no podía darles una res» 
puesta definitiva. Esta noche la Comisión ha sido obsequiada en el hotel Ritz con un 
banquete por el encargado de Negocios de aquel país. 

La fiesta nacional; 
^ En la corrida de esta tarde el espada Mazzanlinlt» fué cogido por ef último toroi 
resultando con una contusión de primer grado en el pecho. 
Mazzantlnito y Malla han sido muy aplaudidos. Martín Vázquez no sobresalió como 
Sus compañeros. 

En la plaza de Tetuán el Coc/icrito de Madrid ha recibido una gravísima herida e«l 
el pecho, temiéndose fallezca de un momento á otro. La herida tiene tres centímetro» 
en el tórax, de longitud, Interesando la pleura y el pulmón. 

Parlamentarias.1 
En la sesión del Congreso de mañana, después de las horas de preguntas, continua

rá el debate sobre el dictamen de los 7,000 Mlómetros de carreteras, en el que ínter* 
vendrán el señor Gasset, el presidente del Consejo y el ministro de Fomento. 

Después seguir i el debate de los presupuestos, habiendo pedido turno el señor Az* 
cár&tc para Intervenir en la discusión do obligaciones generales del Estado. 

La Comisión que entiende en la ley de Asociaciones dictaminará conforme al pro* 
yecto del Gobierno. 

El Consejo de Estado? 
En breve se publicarán los nombramientos para ta renovación bienal del Consejo 

de Petado. 
i.es corresponde ser consejeros al marqués delVadlIIo y ¿ los señores Sánchez 

Guerra, Auflón, Aznar, Urzáiz y Groizard. 
Cesan en el cargo loa señoras Maura, Rodríguez San Pedro, Linares, Sufirez 1"* 

clán, 1-errándiz, Navarrorreverter. Ugarte y Ailendesalazarj 
Del 12 al 15 de este mes tomarán posesión los nuevos consejeros. 

ÍOEU s» JPL o s: VS G se ia: s a 
Noticias de América. 

Cádiz.—Esto mañana, á las siete, llegó el vapor-correo Legazpl, procedente dfl 
Centro-América, t i viaje ha sido sin novedad. 

Los pasajeros refieren qua en Centro-América reinaba unn horrible sequía, hablen' 
do faltado el agua hasta para bebvr. 

Añaden que en el canal de Panamá han disminuido los trabajos, habiendo sido de8* 
pedidos muchos obreros, especialmente españoles. En el año próximo se harán la* 
primeras pruebas del canal, siendo la primera en franquearlo la poderosa escuadra 
norteamericana. •.«•• Á/k i 

En cnanto á la situación de Cuba dicen los pasajeros que los negros ¡n—r'-'-'-tona* 



^ 3 9 1 
* * contra el presidente de la ReprtMfca Mcendían á 5,000; <i«e loe insurrectos qne-
» ' ron varios ingenios, entre ellos uno de un americano, > esto sirvió d a pretexto para 
^tie desembarcasen en ( aanténamo tropas yeryiuK Hstas ocuparán de RUMO Cuba 
caso de que no se domine pronto la Insurrección de los neyros. 

Contra la blasfemia. 
Pamplona.—En el Frontón Jai-Alai se ha celebrado ira mlfln contra la blasfe

mia, asistiendo en corporación la Diputación y el Ayuntamiento de U capiiol y repre-
eentacíoiies de todos los orsíanlsmos políticas. 

E | senador s ñor Saiu Escartin pronunció nn discurso explicarlo la aiínlflcaclón 
del acto, que tiende á extirpar el \ icio, y e\cit<J d todos á combatir en-írsllcamenie la 
"los emia. Bl señor Sanz Escartín, al finalizar, el acto leyó las siguientes conclusio
nes, que fueron aprobadas: 

1 Acudir >' las Corlas pidiendo que la blattamU se incluya en el Código como 
fle.ito catti^ado con arresto. 

2 / Pedir al uoblorno y á las autoridades que cumplan con rigor laa disposiciones 
"gentes con ra la blasfemia. 

blusf p0"c'tar d e 'a L>iPutai;il5n y el Ayuntamiento que acodan á la extirpación da la 
4 / Colocar en las tabernas y otros centros carteles Indicadores de loa penas con

tra la blasfemia. - w 
i i5-,' ? 0 ' ',car cameles en las escuelas con máximas que infnndan ó los nlfloa rencor 
8 la biasfemip. - — — 

6.a Organizar conferencias piíbilcas contra dicho vicio. 

Recepción, —Banquete. 
| Oádlz.—Cn la Diputación provincial se ha celebrado la recepcMn del nuevo acadé-

Oiico hispano-americano coronel de srtlllería señor Moya. 
Alicante.—Se ha celel rado un banquete con mollvo de la Innu'ínraclÓB de la Cá« 

r ' Comercio francesa. Presidió el cónsul frai.cés. Hubo gran concurrencia. 

N o t i c i a s d e A f r i c a . 
ttalllla.—Después de v.irios días sin «aberse el paradero del re'i!o!cador PctHa V/ r i 

l°r 'o, propiedad da la Jun'a de Obras del Puerto, que traía un gónguil de Barcelona, aa 
•}? tenido noticia de qae el temporal de Poniente lo arrojó so:<re la costa de Argelia, nu-
"jendo entrar un e puerta de Benisac desi ués de horrible lucha con el temporsl f 
"b:m onar el gánguil recogiendo á dos n:nrin r s que lo tiipulaban. Cuando M dlclioi 
Puerto repai e algunas averías regresará á Me Jila. 

[Pobre muchachal—Santero. 
Madrid. Junio (2'12 madragada). 

La sirviente Alejandra Miguel Val encerróse hoy en su habitación y al poco rato 
0yéronse gritos desgarradores. Acudieron los dueños, descerrajando la puerta, y oq. 
Contraron á la muchacha sobre un c!>arco de sangre. Fué llagado un médico, que diio 
J6 trataba de un paito normal. Alejandra lo negaba; pero, r«ijistrada la cana, encon-
•raron entre laa almohadas un feto que tenía un pañuelo anudado al cuello. La infeliz 
confesó su delito, al que le indujo el ocultar au deshonra. 

Hoy ha fallecido el periodista Antonio Santero, que figuró en Varios periódicos y 
•"ora era redactor de A B C. 

LAS RUINAS DE MI CONVENTO 
I M I C L A U S T R O 
Octava edición española ilustrada coa gran número dagratmdot 
Betenda an tas prlncipalai lUnctes y ta esta Admlniatraaoo. 



S e r v i c i o e s p e c i a l d e l a A C J E I ^ G I A . H A V A S J 

franela en Marruecos.—La cafísfrofe de Cherburío. 
PartB, 9 ( r i 6 ) . 

Le Matin publica un dospaclio de Fez que dice que I i oclltu 1 de las tribus es bue" 
w en aeneral. Los hayama y otros piden perdón y los do BenimUir esión vacüanteSi 

P a r í s , 9 (1 "20). 
E l periódico Pellt Parisién publica un despacho de Cherbur^o que dice que ol 

Sainl-Loais ha sido reconocido por los buzo», los cuales sólo han visto en él pequeños 
Cretas. 

Chorburg:o,9(l'2n. 
1 E l seftor Delcassé, ó bordo del acorazado Glorie, ha ido esta macana al lugar de 
)a catástrofe. 

Se han rendido honores á los marinos desaparecidos, en medio de gran emoción. 
E l señor Delcassé ha salido para París á medio día. 
E l segundo Jel üaint-Loais ha declarado que el choque fué muy violenta., al extre* 

mo de quedar partido el submarino. 
No se abriga la menor esperanza de poderse realizar el salvamento. 

E l Ejército í n g l á s . — M i n a s do la auisciOn.-Huelga marítima.; 
Irfmdros, S(6'16). 

-1 E l rey ha pasado revista á las fuerzas de la reserva nacional. 
Después se na celebrado un banquete en el que Haldane lia pronunciado un discur* 

ao manifestando la esperanza más grande de que Inglaterra sea, no sólo la primera P0* 
tencia nuvel, sino la nación militar más grande que haya visto el mundo. 

P a r i a , 9 (7f60). 
Según noticias da Monrmelon, el aviador KImmerluy, pilotando un monoplano Jim'0 

con un pasajero llamado Tonnet, ha cafdo de una altura de cien metros. Ambos haü 
muerto. Los cadáveres presentaban horrible aspecto. 

B l H a v r e , 9 (9*45). 
Cuando se disponía á partir el correo trasatlántico L a France para Nueva York 

han declarado en huelga maquinistas y marineros, pidiendo aumento de salario. 
•» Como les fuera negado, han desembarcado. 

' E l vapor ha suspendido la salida. 

Llegada.—De Mourmelon. 
P a r l a , 9(22). 

Comunican de Pez que el sultán s t\ gran visir llegaron anoche ú Sldl Kanen. 

P a r í a , 9 (11'20). 
L a últimas noticias de Mourmelon dicen que el aviador Kimerling, que junto con 

el ingeniero Tonnet ha caído de una altura de cien metros, hizo un vuelo de a'S{u,níí 
minutos. De pronto ViÓse oscilar el aparato y enderezarse enseguida para caer al tm 
en sentido vertical. 

La hélice siguió revolucionando con gran velocidad. _ 
Poco antes de llegar al suelo, el aviador intentó saltar, pero el aeroplano dio u" 

Vuelco completo. ^ 
Kimerllng tenía 27 aOoa, Debía tomar parte en el próximo concurso de avladóo ao 

Angen. 


